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GAMARA DOS DEPUTADOS 

Reforma da Faculdade de 
Direito 

Utaeurao prorerldo polo me. Uuai*- 
te de Amovedo u» MOHMüO da »0 de 
•liillio. 

O ••"• Duarte de i%,zevedo (moviman- 
U g»r«l d* «uuagto) i—Sr. pruiiaaai*. fui ituquol- 

4** iaoorraram n»i aaanrrta do digao ««aidar 
pulo Mtrtahlo, •z-mlaiotra do imporia, por havu- 
rom coaiarodu oi «Itlmot dotrotoi, qaa rarorantrom 
•• doaratot, qaa roforaaram os aitodos aapaiiorei 
do imparia ; foi doa qualiBoados abytiiaioa, por bu- 
varmoa adorado a aol naaaaata, omquantoqDa o apv- 
drojavamaa quaado ji tiaba daaaambado   no bori- 
MBt*. 

Cbagoa-aa a daalarar, ar. praaldaats, qaa «aaan- 
rámoa «a r«f elamantoa da iaitraa«Kj pablisa, aom 
M havarmas lido, • qaa «m toda osaa diaooaala ha- 
Tiamaa fallade ab trato. 

Caoiprahaada, portanto, ▼. •>«., a aaaaaaidado 
qaa aiato da «saaimar-ma da aaaaaaySu t8o poaao 
aaraalda. joatidaiado da modo mais amplo oa da- 
faitaa, aliáa obrioi, qoa argai aoa reaoataa regula- 
tnaatas daa (baaldadaa de madiaina a da dtrailo, no 
primairo diaaarsa qaa proonaolei nasta aaaa, a ao 
alguaa apartaa, aom qaa aaampanbai a proaadanta 
iatarpallaolo do maa Ulaatrado amigo a aollegs por 
8. Paala, aa diatiaato deputada pala i» distnalo da 
Paraamboao a aa digao roproiaatsate da pravlaaia 
da Hiaaa-Qarass. 

Saahoraa, nlo aa eaaaparai datidamenta som os 
astatatoa da faaaldada da madiaina, porqoa foram 
formaladoa dapois da apprsvada paio aorpo lagiala- 
ti»a a ianoraglo tamararia aaggarida polo go- 
Yarno. 

O SR. J0A.0 PBNIDO :—Biaa ragalaaento é am 
vardadairo aakos. 

O SR. D0ARTB DB AZBVBDO :—O «arpo lagia- 
latlvo Tia-aa «oaatrangida a apprsrar a reforma 
íaita par daareto • ragalamaato de poder exeoatiTo, 
para qaa assiaise a asaaodala da ee aatar azeaotan- 
do aoa a tolaraaaia oa ladlffaraaga daa aamaraa 1«- 
gialatlTaa aa aar*i«o qaa aó am virtada da lei de- 
virá tar aida argaataado. 

Batretaato o governa, qaa am vez da aensnca e da 
raapanaabilidada obterá a aoofirmaçio do aeo pro- 
aadiaaoto, raioaidia no abaee a apraveitoa-aa da 
aatarleagllo qaa teve da «onaolidar am regalamaoto 
aa diapaai{Ssa axiateates, aeerea do aosino madieo 
onparior, para «ommettar novos attaatsdoa. 

Asala é qae no rega lamenta promulgada para aa 
íaaaldadea de madiaina, aamprabanderam-aa aiod* 
aaitaa dUpeaiglaa qa« depaadem de appravagto do 
•arpo iagialativo ; da modo qoa a gavarno fax ama 
nfaraa para a qael ale eslava aatarisado, aab- 
netta-a aa podar legislativa qoa tam a eoadesaen- 
daneia de •ppraval-a, a perqaa é aatoriaado para 
«endeaatr ae disposicSaa azistentsa, jalga-aa some 
direito da legislar da nova, oa de íaxar ao poder la- 
gielativo novas propostas am ragalamentui I 

ÍllaitM apoiados.) 
'ei aaaim, ar. praaidaata, qaa no ragalamaato es- 

podide para aa feaaldadae de madiaina arearam-ae 
SiapaeigSsa aaaaaraantak a apoaenUdoriae doa pro- 
feeseras, aonsedendo-ae-lhes a ordenada a metade 
da grati<laa;ie depois de 25 anãos da exeraiaio, o o 
•rdenadaagratiasa«Sa intagraes, dapoia da trinta 
aaaaa da aarviço. 

Foi aaaim qaa aa enzartoa no regalamenta a pena 
da parda da aadaira por sondemnagio em «rime» 
•omcanns, a assia também qoa ee eonaadsram hon- 
ras a «trataaanta» da presidentes da Relaglo aos 
diradtarM da iaaaldade do madiein*. e bonraa o tra- 
tamento de desembargadores, e até da mioiatrüs do 
Sapremo Tribunal daJaetiva, aoa lentes dessas fa- 
•aldadas, eonforme ee easaa. .   .   v 

Camprebendo o qaaaigaiflqae a eonsssaSode lion- 
ras aa prerogativaa peeseaet a am fonoaionario po- 
Uieo; maa o qae é o tratamsata f B' o modo de vi- 
ver essnomiso o sosial do individoo oa é a qualifl- 
«aola qae alie tem f Si 4 a qaaiiaaa«ia,   nSo sai o 
3ae álea dae honras se ssncede mais aos diroetoraa 

aa faeoldadai da medieiaa, salva se afflrmarmoa 
«ae èllee deaa aom a qnalidsaflo da preaidontoa da 
Itelaele. . 

Maa pareae-me tia extravagante sonseder-se a 
«a medíee, per eer diroetor da íaealdada de medi- 
eiaa, honras da desembargador a tratamento de pre- 
aídante da Relação, soma eonfarir-se-lba honras 
ailitarea, ea honraa aanonissa Com a meama rasão 
pediam dar-lhe ae henrae a o tratamento de abbade 
•• de biepe. (Riso.) 

O 8R. ZAMA:—O proveito para olles era o mes- 

"O SR. DUARTE DB AZBVBDO :-Maa a mia flm, 
•t presidente, é sobretudo chamar a attaneSo da 
•aaara para aa regalameatoa das fasaldadaa de di- 

(■rr 

Z>E2I 
roa 

DB MOMTáiPIN 

■MUMDÁ PABTB 

Sffi 
(CoMtfMMtfpdo) 

Oevie-se e r»<iaf de «a «erre ae eies. 
Ovidie eetava alerte. 
_QBe é isso» pergantan alie. 
_S> o aea eaabeire qae ezeaeta aa minhas or- 

JMI.   Chega jaalamante á hera aarsada. 
_NIa onromoa esperar. 
Salivean aadoa reape, rapldameate. Dobroa a 

•■a titae, aeltea-a aa mala a guardou ao bolso o 
Mlatlo a a belea fartados. 

llíaUe preapto, diaeelle pegando na mala. 

:J?£aw*G"ãBd apagoo a» lâmpadas do soo ga- 
*iiõte  e, agnldo do Dijeoes, «hegeo  d porta da 

^ «ire, eoa ofTaiU, eaperava. 

"rriVle^-rSrt^rFiearei a-ito per- 
'•'"■ütavard da Batigaallee.  ordeaon Panla Har- 

""f A «Mhaira. feehando a porta, 
•o'!."^ g^nditretader iíjandes. .abi.  .orno 
. ° V,U e nla P»'on aaala no legar iad.aado. on- 
ITL aeeleradoaaeparara-B-ae. 

jtUSa 8e«"í W par» o •". P»1""'; .,"1  Ü ••f3 j. ..ti aalva. oaneoa «Ha.   A roa rivii j» 

^Üídíóa'^». O.ldi. deepio-ee par. metter- 

^SÜSm . Ag-, • t.ui C * •« "o-- 
.•» 

.  o eeaaieaarie de polie» de Bois ^9 aaaaheeer • ••" , .«adaraes, »«ha- 
^•^SaX 22 dí -.ita^V .rver- a. lag" 
gfijtf&KS* per ©Ti*l» •**"■ 

reito, onda dsi.la 1879 se (•leoa innavafSsa qne tam 
aearrotado a miia eemplsta dasorganisagto uo ensi- 
na aoperlíir. (Mait«s apoladaa). 

Pusao faltar aom algjm oanheeimunto do aaosa. 
(ApeladoeO 

O BR. MAG-DOWKLL :-Com tudi a auaturi- 
dado. 

ü SR  TALLAIURES :—T >da. do oarlo. 
O SR.   DU \U1'K DK   AZCVRDO:  porque fai 

meuib>s ■''! m*tli*l9rin pnr muitas unnoo. 
MUITOS SltS   DEPUTADOS:—MoUo diatiaato. 
O SR. DIURTB DB AZSVKUO :-A«RÍsti aa an- 

tiga a aa nuvo Nyitam*, apalpai uo vantagaaa a os 
dnlüitort do um e outro, o porUtito poasa ilaolurir 
«om a mais prnfand* eoavitgi* poraote a eimara, 
qne oa ri.ias aataaea <la onxioo aupurlar, a doaor- 
gioi.açSo o a anarshia quo livram suo par. effdito 
aas reformas diaparatadaa do governo. (Muitoa 
apeiades) 

Bnteudea-ai) qae duviamus admittir o ensino li- 
vre. 

Sr. presidente, sempre «omprehíndi por ensino 
livre n itirsiti da livamintt onaioir... 

O SR. VALLADARBS:—On a liberdade de apren- 
der som qaam a oatadaat* qu>i«r. 

O SR. DUARTB DB AZBVBDO i—... oa mesmo a 
liberdade da aprender eoua <|uam a estudanto qui- 
ser, aomo observa . nobre dnpatuda par Mma". 

Mati, n que aii;ai&aa lib»rdada de aprender, an 
nlo aprender, eonfjrma o arbítrio da eataaanto. . 

O SR   MAR-DOWBL i—B' alimentar a vadiaçBa. 
UM SR. BBPUTADOi-Nio apaiadu. 
O SR DUARTE DE AZEVEDO : oa   a ftaol- 

dada da USJ fruqusntar aa uul -.■', quando no Braiil 
nSo existe institnto purtionlar onde aa poaaam 
aprender a« matérias qaa se ensinam nos iastitatoa 
offltiaas I (Muitos apoiados). 

O que é sarto, senharea, é qne o ensino tem me- 
lhorada maíta. 

O SR. Z \M V :—Mia aSto » 'i> ■m )ií i(f im. 
O SR. DUARTB DK AZEVEDO :-Di libardade 

da freqnaaaia só rsanlion a vidiugi» (.poiiidos) ; é 
dahi qae provém u ahutimanto da insirueçli) supe- 
rior. O anaino se aperíuiçion oo a a rBaonhiiaida 
eimpateneia dos mestres, maa a aprsadizagem está 
qoaai axtioata por falta de estuda   (Apoiauaa.) 

Ba peigaatava ama vei nedta edrte a nm diasipn- 
le meu, e meu amigo partiaular, porque motivo ha- 
via ab.ndonado o curso e viera exareer emprego no 
Rio da Janeiro. R^spondao me que n&o tinha aban- 
donada o aarao, qaa era empregado pnbliao no Rio 
da Janeira, qoa se hivia matnoaluda em S. Paula, 
o qne uo flm do anaa iria fazer exame. £is a balla- 
xa do cyaiema. 

O SR. CARLOS AFKONSO :-Na minha provin- 
sia ha om esarivSo da orphãos que á estudante de 
8. Paalo. 

O SR. JOAQUIM NABUaO;—O iaapestor da al- 
fândega da Peroambucu é aetadantea do toioeiro 
anno. 

UM SR. DEPUTADO:—O remédio é nSo appro- 
var-su a, quem uio se mostrar habilitada. 

(Hi aotroa apart"») 
O SR. DUARTE DB AZEVBDO : -NI* á lato tão 

aimplaa, eomo se afigura ao aebre deputada. (J na- 
do o lente tem algum ajohaa anoto das aptiuõ IH a 
das habilitagSds do fstndanie, profere a saa desisSa 
«em muito mais sonhasimanto de canaa, do qae jul- 
gando anioamente pelo exame (Apoiados.) Ha mui- 
to estudante bom quo uão eonsegua fazer <xtme re- 
gular. (Apoiados). Já tive essaaiga de impedir que 
eallegae meae reprovaaaem eatodantea eom a teaie- 
maoho qaa dava do aproveitameata deites por pro- 
VIíS irequentea prestadas naa aulas. U a insomma- 
da de mameota, a suioeptibilidada do syUama ner- 
voso, e ae nhamanto natural, o modo da ur^uman- 
tar doa lontua, qialquor airoamataúcla emflm, iólo 
influir para que um estudanto doixi da faz^r om 
exame regular, o sobre elle iaja proferido um juua 
injostisBimu. E pusao attaslur a v «x. qaa a fasi- 
lidada attoal dua appravütSis funda-ae no reseio 
natural que oa lentea têm de oommetter injusliça». 
A nm dulles, um doe ornamentos da Fraldado d» 
Direito de 3. Paulo, fuuesioaario que nSo (dia ser 
exsedido na aamprimeato de sana devera», ouvi di- 
lur —qno aio se prestaria min a reprovagffja, em- 
quiinta per aaassaiaa a inajrtoza praveaiuata do 
na>c regiman, sobra o . xuitu «onbesiaiaalo dau ha- 
bilit' çi5 oi doa examioaudu. 

B nSo o este o anisa  iaaonvonienle do insulsada 
«nsine livre    O ensina livre asabon som os czirei 
aios essalurus, o purtauta em u nyainuatisa  da pa- 
lavra e do pensamento, qae habilitava os estudantua 
para a oratória de prutoiio e do parlamenta,   e CJOI 
300 olles iam logu adquirindo a iepjiay2u, qui Jea- 

e os bsnaoa aoademiaoa oa aesmpanhava no futuro, 
e dn tanto lhe aervia na vida publisa. 

Ba próprio, eomo ministro da justiça, flz uoniaa- 
{Sai fuudadas neste eonhaaimsnto. H je u que 
aaontese! Ningaem aabn muiü, nem os lentea, nem 
os dirastor-s das fasuld>daa, nem o gaverao quaas 
sSo os melhorei estndantei de qualquer annu no 
«urso, oa os mais tatentoaoe o inatraidua doa ba- 
charéis formados. Já vi mesmo qnasi reprovar-se o 
melhor estodante de am anno, na opinião dus seos 

Uai,inquérito miaaeioso demonstroa qne o as- 
sassina, deitado no moita onda os seus vertigioa 
eram visíveis, linha esperada que alguém paasaaae 

Quanto a. eabo da fasa, a que mstada da lamina 
ainda estava presa, esse nSo f.i possível asfaar. 

Voltaram para Baia Colombea 
O mediso tmba-se sentado á sabasaira da enfer- 

ma que dapsia de estar moitaa horas doamaiada, 
voltara a si. 

Lusia quando abrio os olhes langau em torno de 
si nm olhar vago a prioaipio, dopaia inquieto. 

A soa fronte enrogon-se. O seu o pinto paresia 
trabalhar. 

Da repente vio tia L<son a qoix dar om grito ds 
alegria, qaa a dâr prodoslda pelo farimauto fax 
qoaai expirar nss lábios. 

Jaanna abaizoa-se 
—Gonkaes-mn qoeridiaha I pargontoo ella. 
—Sim, dissa Lusia e*m vex frasa, mas nSo eo- 

nha«e o lugar oode estan. Nanas o vi. Oade aataaf 
—Batána,sasa doer, ^eommisaario de pálida de 

Bois Colombea, 
Bastaram sstss palavras para relembrar a Lusia 

a qae se passara na véspera á noite. 
U «oramissaria,  par  saa  vez, appraxiaonsa da 

moç». I 
— A senhora estava ferida, disse-lha, ella o era 

da maa dovC dar-lhe aaylo em minha sasa. 
—Sim.- Sim-' lembra-me... marmaron Luoia ; 

ea tinha levad» um vestida do baile » Oarsnna. Bu 
aãiíUia o aammba ao looga ds estrada de firro para 
abegar a Boia Colombea o tomar o trem da Panx. 
Ds repente surgio nm humem na miaba frente e 
feria-me. Dssse momenta »lé sqaslis em qae abri 
os alhos, sd ha trevaa para mim. 

—Vio o rosto da hamem que s ferio ? pergaaiaa 
o cammissario. 

—Nlo, aanher, a noit> era moita egaara. 
—Tinha aomaiga am r>j|jgi».nla é asiim t 
—Sim, aenhor, om relógio de ooto.a earrante. 
—K ora. bilsa f 
—Sim, senhor 
—O que sontinha alia • 
—Uas trinta franoos a o bilhete dn volta da sa- 

trada da farra. 
—Foi evid"nfemenle, pira faailitar a furto qae 

qaizaram matal-a.Tidoaoa ralogio, tem am na muro 
de eHem. S*ba o numara do sea - 

—Nla, senbar 
—Oads «omprao • 
—Fai prsaeata, maa sei qoe fji simprads em uma 

ralajaaria da raa de Santo Aetonia, eaata da biaoj 
Oaéméaé. 

O simmiassrie «'erevsn. 
—3 ^ri um» iod aripçla, oontiaoaa alie, pargaa- 

tar-lha o nome da paaaoa a qaam o relógio foi vea- 

—Nlo, senhor  Boaa pesaoa 4 asa faturo marido, 
a sr. Laaiaa. Labroae. 

O «saaiasarie eaerevee  essa   oava iadieifls e 
torneai 

oollegas, porque, a elo snr paU soma impsssival 
de eitabeleser juiz J Armado, os lentea nenham su- 
uh laimont > tinham do murasimsnto real desse ea- 
tudaatn. 

Maa é porveatara isto qae ••nvéra «amo rcgirren 
ordinário os «stailos nas f .ouldaloi ils direitof Foi 
nessa reglinaa qae so edaaaram aiuellea lasnírus 
da juriaprudonoia e da fflre, da muglatratora, da 
magislarlo a do parlamento, que oiganisaiam esto 
pais « illumio-trin a pulitioa, a saienoiu a as let- 
trm patritaf (Muitos apoiaios ) 

Já vé v. ez. que o tnl ensioe livra foi nm verda- 
deiro prosante Uo gregos failo aos estudantes, pur- 
qae sompromattou a sorte dellas, além da anarshi- 
:-.ir a dsaorgamsar o onsino. (Apoiaios). 

Rupito, sr. preuidanto, que eoroprshaada o eaaino 
livre aas paizns em que h» institutos em quo ai e:i- 
todam as matérias dos eursoa otBtiitua ; mas entre 
noi, onde sómunto nas fuealdudna de direita, onde 
só doas homenu an liaam direito romana oa direito 
sriminal ou lheoriae do prateado, eomo é passível 
dispensar oa alomnos da feoaldada da direito da 
ubrig^gio do ouvil-oa ? On prasnaiti-aa que eada 
«ada qual pó Ia estudar oomaig, msamo, sem a ti • 
reafBo de aingaam ? Nesta oic. ssjam ao manos 
logiois no erro, fisham ua fanaldadoa o astabalegum 
«omniatOas do eximes. (Apoiados), 

Nilo soaaeba mis aa, sr. presidente, somo e go- 
verna deixou de natrir apprcheo Qss quando areua 
o ensino livre, qne de livro »ó tam o nome, em am 
paiz que guarda oa babitna da valha Coimbra, e ou- 
da é raro apresentur-aa um ostadaate a exame aem 
qne seja reaimmendado, masmg por aquellea que 
mais rigorosos ae mostram quando no govemo do 
p>iz. (Apoiados.) 

K.n toda a parte exige-se a freqnaneia voluota 
ria oa obrigatória, «ouforma aa Oiroamstaooias, mas 
ixentar ab,alatamsate o alumoo da obrigagko da 
frequenoia. o udmittil-o a ex.mu oom a sertszt de 
qne olla DS> estudua, nem podia ter estndado, é sem 
duvida nSo onerar a upraadixagam, o icystiãaur a 
instruoçlo. (Muitos apoiados). 

O illustre Carlos M>yax, lenta da direitc romano 
na Baigics, reprovon a um estudante qae tinha fei- 
ta b m esta da direita romano, a que se lhe fui 
queix>r da injoatiga a^mmettida. 

O eminente professor responden qne desejava 
aproveitar os talentos do aeo estimado alumao, o 
qual «om nm unno apanaa de estuda de direito ro- 
m»no, nSo palia «onhesora matéria. 

Veja v. ex que importanaia se ligava na Balgioa, 
d f.'aqaaaaia dos aaraos, e ao tempo de tal freqoen. 
oia ; alli não se fia todo du mero exame, e alli nin- 
guam foge as aulas, nem presura empenhas para 
fazer exame. 

Mas nSo é só o anppoato ensina livre qne deva 
aaosur reparo, na mais perfaustoria apreciagão qne 
ia flier d.e novos eatatutoa das faculdades de di- 
reito. A divisüo doe earsaa, a «raaçSo dos dons «ur- 
sos de «eienaias sociaea a ssiunaias jaridiaaa, tem 
apunaa uma qualifia>gáo que an nSo quizera enun- 
ciar : é nm disparate. 

Con<eba-se porventara que ae organiae nm «urso 
oomplsta de saieasiae jandisae sem ramos impor- 
tanlea da direito, eomo o direita publico, o direito 
das gentes o « direito administrativo ? 

Cumprehonde-sa qoe se incluam em nm ourso de 
meras asiaaaias sosiaes, matérias de paro direita, 
*«ms direito aatnral, pablisa, ooaotitaaional, das 

"entes, direito eeslesiastiao ; e o qaa mais é, que 
em om eorso ou qual nSo se prtfassa o direita ai- 
vil, aa anaontre uma cadeira da legislação si vil 
comparada.  (Apoiadjs ) 

A divisão doa ouraoa nora ao menos tem o mérito 
ordinário da delimiuagSu daa mutarias. 

As dissiplinaa esta > «nofundidus. 
Em um o entro cursa isontim-aa da freqüência 

das bulase do exame de diruito escloaiastico os ea- 
tudaoioa asiitbuiiaoa ; uut IA Uia-t ■. cja , ora «ous- 
traegor aa canaciuasias obrigar os aaathalícoa ao 
aatuao da direita eaalasiBatiso. Mas qaa idéa se fez, 
OOR i-gnlaoientoi do gaverno, du diruito ecalesiss- 
tiaa? Direita easlasiastiaa o porventura a dootrina 
obriali, a fé a arangu, os dogmas cathalicosí 

O direito esalosiutitica O um ramo da diroito pu- 
blico, A ag «j'■, pai» sua oiioaáa providaaaial o sau 
airaa>er uo universal.d^da, eatretum relaçSaa com 
oa estados, e o oonjuasto de taea ralugãis ó preci- 
aam^ata o qae «ooslitoe o direito esalesiastioo. 

Já ve portaoto v. oz qun tauto podo eslndar di- 
reito occleaiastico o catbaliao como o ju.i' .i on o 
meare. 

Sobre assamptes ds direita CGiiasiaatisa esaro- 
veram muitos aoctaras acitholicos, orna Van Ba- 
paa, Bosbmor, Rugor, Waltor a tantas ontros. 

Sr.preiidento, si jjos estatutos daa ^taeuldados de 
diioito uzclaam do «urso jurídico matdiiux de puro 
direita, si «om^rehondum no oarso do scioo«ias 
susittos matérias qua davium partoocer a um eur- 
KO de aaienciaa jurídicas, aojalgamaram Pta ambos 
os a^rsos matenas i^as nía tem sanidade saient ti- 
oa ooui a aociiilogi» e e direito, qaaes slo a medi- 
cina log.l a a hjrgione. 

A madicioa legal é aquella parte da medicina 
qua serve aos nsua judisiarias.   Assim   eama & me- 

—S m duvida o miserável assassino ha de pro- 
«n'ar dusfazor-aa do relógio fartado. Sabendo o na- 
moro.Ho u duvida,havamoe da descobrir a sua pista. 

— Divo eatar gravemente ferida, dissa Lacia, 
parqui sinta muita dór. 

—Devo, com ofV.üto, noffer, minha (Ilha, res- 
ponlsn o madioa. O farimaato fai profundo, mas 
afflrmo qaa, nSa pda oa atos dias am periga e mea- 
ma que ha de aarar cam bravídada Falixmaute, es-ia 
boa mulher, qne a couhass, paaaan pelo caminho 
onde a s inho-a aahio sob os galpei do assassino 
Si nSo fosaa isao a senhora teria morrida, nSo da 
ferimeota, mas em conseqüência da parda de san- 
gue. 

—Minha boa Lison, devo-lha a vida, disse Lacia, 
estendendo oa bragoa   para Joanna, 

Bsta abragon a menina com  eífaslo. 
Lusia ejotineon i 
—Ha quanto tempo aatoa aqui f 
-Desde esta noite. 
—NSo podarei voltar para a minha «asa, cm 

Pariif 
O commiasario voltoo-sa pera o msdiee. A ana 

attitnda e o «su f^ssto sigoiflcavam claramente i 
— >>odu-se permittir essa viagem t 

fi. -no qae nãa haverei nlssa inconveniente, de- 
poia que ea tiver faita o carativ., reapondea o me- 
dica, ma» não antss da noite. 

—Tia Lison ai i me ha da dsizar, nlo é ssaim ? 
perguntoa Lnci* a Jjanna 

—Não minhaqnarida Entretanto desejaria ir até 
a ma Daepbina, avisar o palito e ver o que se 
pasaa lá Hai da demorar-ma o menos tempo pos- 
airel. 

E' vardi.la tia Lisoo, é preciso avisar. Vá mas 
volta logo 

—Oh I  aocegna. 
—Dapaia. minha fllhi, dissa o cammissario de 

policia, nlo tsaha reagia, nlo fleard só. Mioha 
molhar lhe fará «ompanhis até a volta da aa- 
ohara. 

— Mi to abrigda. A aanhora é moita boa. 
— Pó Ia, portanto ir, as> aiiaatoa o magiatrado, 

dirigiodu-sa a Josnaa Fortiar. A raeaina flsarà 
bem falada. 

Joanna beijou outra vsz a mrains a (ahio para 
ir á estagio. 

Qiinls «htgaa l raa Dtaphins sentia violenta 
eaagl». 

As jioeiUs ds iaji s«tavaa fechadas e aa frããla 
esteia pregada ama folha da papel com estas pa- 
lavras : 

racatao roa   CAOí, oa VALLaemsiTa 

Joinaa «an a «ariçla apertada aatreu na ««aa a 
fai aoa fondoa da laja aaie s.tavara a ara. Lcbel, 
sea gsara a a criada. 

O, troa aharavea. 
Beiá aeabada, tia Liecn. dleae Lehvet aa voe 

«itricjruii; aíaha pehre «olhar Já ale eaiUe. 

dlcioa, o direito pele a mnitaa ontraa aclsncias o 
oiraplomanto de saaa demonstragSes e as eandi- 
gSaa do «zercicio dos acea preacites. 

Segundo a antiga e apparcntementaprctenciosa 
defiuiglo dua jurissunsaltoa, a ssisncia do direita ée 
conbeainioalo ds todas as causes divinas e humanas. 
Ascousan podam ni realidade ser objestaoa matéria 
de todaa us sslaaclas. Si atleoderaas ás pr«pri«dad«* 
dos aorpos, tmaos a pbyslaa; si aa reaccSesqoeallcs 
prodosem por aeo esotasto eaemsuaa somhiaagóss, 
temos ashlmica ; em «uss effaitasdinâmicos, qaaedo 
empregados DO tratamento das enfermidades, faxem 
objoato di matéria medica. 

Assim, o diroito, como as mais ssiaaaias, tam as 
coosas par objecto, mas sob um aspecto somente, em 
sua rciagto som o principio ancial da jostiga, a mui- 
tas vezes presiua doaozilio dcoatraasciancia.,oa o 
qoe é o maamo, preaisa da considerar, as cansas sob 
aapesto asiantiflio dilferentc, para completar aa saaa 
nogdea. 

Todas as ssionsias sa toaam eas aeziliam motaa- 
moutü, mas nSo sa sonfandem. 

B' por isao que moitaa dellas pedem aaziliar e di- 
reito, com. as matbematicss, a medicina, a srahitec- 
tura, a engenharia, som que fagam parta da acianeia 
do diroito. 

Em prosenga da am ferimento, qael será e jaria- 
ta «apaz da apresiar a natur<xa du fsrimento em 
relsgão ú saodo do padesente « Ferimante grave 
é aqualle qn* produz gravo incsmmodo de aaods ; 
ioc.mmoda de saúde é doença, e, pois, grave in- 
«om uodo de saadeé doenga grave. 

Pradozirá. portaotu, o ferimento, grave incom- 
mudu da s«uds si interessar algum orglo essensial 
á vida, ou aausar profunda alto a^ío de saaa fnnc- 
gSss ; hy ócligioad. Até ahi chegaremos nòe eom 
aa nogóas garaes i porém em nm caso dado, eomo 
podaremoa saber qoe o ferimento prodaxia grave 
incommodo de aande ? O Ugiata aonhacerá porven- 
tara qaasa oa órgãos que forem interessa los oa 
qaues as funcgSis physiolcgicas destas F Bm nm 
caso da uborlo, podará «abar ai foi aasosl oa prova- 
aido, qae urgios influíram para e aborte, de qae 
modo faacsioaam taas orglos f 

Já vô v. ex. qaa a medicina legal prasappSa e 
estado da anatomia, da physiologia, da patholo- 
gia, da t xisulogia, da shimisa, orgânica, de qnasi 
iodos oa ramsa da medicina, a qae, portanto, será 
abaulotamante imposaivel a qaalqaer letrado regar 
ama esdaira da medicina legal. 

O musmo acontecerá eom a cadeira de hygicna. 
A hygone, senhores é o trausnmpto dos esiadoc de 
uieaisiaa. O fim priasipal da medieiaa é enrar as 
molustias quo afU gem o corpo humano. O flm 
principal da hygieaa é preaerval-o da taes molés- 
tias. Coassguiatemoats, a hygiane presoppSa os 
estudos médicos, o coahesimaato das indoeneias 
mórbidas, das cauaas das anfarmidades e dos meios 
de evital-as do todas as eoadigSaa da eaude e da 
vida humana. 

Num poda ser um bom bygianists seuff. quem 
for nm profundo medico. (Apoiados, muito bem,) 

Estas nnieaa aoasideragSss, ar, presidente een- 
demnara cs estatntcs. 

Mas não creia *. ezc. qae sSo as anieas. 
O simples facto ds reconbesar o governo qne aa 

innovagSss intradusida* dependiam de dispoaigSss 
legislativas, e>a quanto bastava para nSo inclnil-as 
a'o(ü regulamento da adminiatragSe pnbliea. 

Pois que, sr. presidente, a gavarno onsa inelair 
em nm regolamento matérias qae elle próprio eon- 
fossa qoe aio d» esmpeteoeia do poder legislativo I 

O regnlamento é porventara ama proposta do go- 
vsrnu aa Camaraa 7 

Mas a proposta sa faz pelos meios indicados na 
Canstitulgão o na regimento das Caaiaras. 

Ou aoria indiffaranta & aotoridada e ao syatema 
do ragulamanto, qoa o podar logislativo eoDflrmassa 
ca não as dispasigOaü, que tSo desrespeitosamente 
lha foram sogiteridas pelo governo, deizando inesm 
plota on annallada a reforma em qoa o governe re- 
«onhecau qaa ezsedéra da aaa eompeteneia? (Apoia- 
dos ) 

No raseate regolamento das facaldadea de direitc 
o governo «reoo, em vez de 11 qoa ezistiam, 2i ca- 
deiras, e, em vas de 6, 11 logaras de aabstitutos. 

Si a creagão das nova cadeiras dependia da appro- 
vagão do poder legislativo, assim também a areagão 
de loguros da substitntas. 

Não ob-tante, o governo julgou-se autorizado a 
mandar pdr em ezasug&o a díspoaigSo do regnlamen- 
to qna divido em a.K ô;s os sabstitotus das facal- 
dadea do direito, de moda qae seis sabstitntos, ape- 
nas, q&aea são .a ezintaotes, ficam divididoc por 
oinco BecgSiia, ezigindo-so de cada um dallea somen- 
te as habiutaçCos concarnentaa ás cadairaa em qne 
tiverem de lâr I 

Mas, v. txs , qo« surson com distincg&e uma daa 
noasaa faculdades de dirnite, sabe qne oa seis subs- 
titutos andam couatanlemante emprsgadca em todaa 
as e.adeirss do csrso, 

Foi dez annos substituto da Fatnldade de Direito 
de S, Paulo, sem om dia de folga a regi muitas ca- 
dairaa do me ■mo curse, 

Como sa ha de psrtauto prover a falta do eathc- 

aco. 
i qae  tem  pratica doa  estadas jarldieee sabea 
n ao é peaalvel eeledar direito ceaaereial «a 

Jaanna com os alhos 'atou de lagrimas murmu- 
rou : 

—O eenhor das<alpe-me oSo ter voltado hontem 
á noiie .. 

—Minha sogra disse-me o qne houve e voei está 
dsaculpada, tia Lison; miaba pobre mulher per- 
guutou por vooê antss de morrer. Ella teria dese- 
jado ,êl-a Eatimava-a moita. Vood nlo me ha de 
deixar tia Li- ,n Continuará a entregar o pio eomo 
na vida delia. 

Joanna salaçava 
Dapois ds aaalmar-aa um ponao, balbncioa : 
—Ea queria, sr. Labret, pedir-lhe licença para 

voltar hoje a Bois Colombes, para janto da pobre 
menina ferida. 

—Pôde ir, tia Lison. 
—B aomo vai essa pobre menina T pergentee a 

ara. Labret. 
—O melhor pcssivel. O ferimento, posto qae pre- 

faodo, nlo pSs a soa vida am perigo. Vco li, ada 
de trasel-a á noite para Parii 

—Vá. A padaria fleará faataada dois dias O • Orla- 
da ba de sabstitail-s na entrega do pie qne aerá 
Cosido no forno do algum vizinho. 

—Amauhl de manhg estarei aqui e voltarei ao 
serviço, rsplicon Joanna; devo catar aqui quando 
lavarem para o aemiterio a minha cara patroa qae 
foi tio bo. para mim. 

Batas palavras aogmcnttram as lagrimas da mie 
a do marido. 

Joanna retiroa-ae. Foi, ás pressas, tomar ama 
«hi«ara de café oom leite oa café mais próximo e de 
lá para a estagio da estrada de ferro, onde entrou 
no primeira teu qoe partio. 

Eram poaco mas on menoe trea horas quando 
sentoo-sc á cabeceira de Lacia. 

Bata dormia sóinno prafondo c a malhar do eem- 
missario, como cate o havia promattido, velava a 
soo lado. 

Emqoanto Joaaoa estava em Bois Celombec, na 
casa da srs. Agoatioha » Imiravam-se da nlo ver 
Lnsia appsrsaar para dnr oonta da entrega do ves- 
tida na véspera á noite. 

O fmpa corria a o silesv.o da msaiaa toraava- 
ss inootnprsbsnaivel, a sra. Aga?tinha mandão ama 
daa aoas «oalureiras ao si.   Baorbeo. 

A soatareira voltou ao ob . de ^taa hora, disevdo 
qoa Lues, teado sabida n -'oor* para ir a Baia 
r.jlo i.bei, ainda ala tinha «.   uda. 

2.:i oaaaMie pareeea t singilar á gnade 
Bsdisla qae expedia oa ci> '« a Carauna da Co- 
Umbcs. 

O criado trouxa a cartexa d] ., ia Lncia tinha sa- 
bido da caem da sr. mtirt tai i onsa horsa a nm 
quarta a oaia a meia, para volta- a Paris 

A ieqaietaçlo da sra. Agi aha caavartea-se 
em aaata. 

Ba breve, aa eflsiea só se bltaea ae òesappa- 
reciaeate da Lasia. 

'A ocediata laabrtva->4 Ia %lg    i   desgraça    Ke 

dratlao, quando estiver também impedida o re _ 
tive aabstltnte, si ala laaçaade ale de antro eahea 
litotet 

Mas, é eonvculente lançar ale deaeee sabetita- 
tes, ai dallee nlc ce exigem aa habllitagOec própria* 
para a regeneia dae diacrontee eedeiraa, de emeT 
(Apelados ) 

Cemprahande, ar. presidente, e necessidade do 
crearem-se maic algumas eadaiiae aas faealdadea 
de diraite, qoa tem na realidade aa aurse aeaahade. 

U SR, PADUA FLBURT t-Apoiada. 
O SR. OUAKTB DB AZEVEDO :-0 governe daa 

ás faealdadae de medieina naa expanaao qae ellaa 
nlo tim em pais algum da Horapa, (Apeladas) no 
passo qna naa facaldadea de direito «aosisto o earae 
da 1828. 

Osi 
qas nl 
om anno apenas. 

Oa profeseerse ale passam da primeira parta da 
sodigo, até aontraetaa a sosiedadaa, eoa azpliearoa 
eoaaa alguma du eeaaereio aaritiaa e de aatoria 
importante e vactiaaima dae fallcnaios. 

Nlo é posaival estedar a thaona a a pratlea de 
prosas.-o civil e criminal dentro de am aaae. 

O prefess.r soatuma eheger até aaotençes e aaaa 
rccara.s, sam cxplleer o processe dae szsaaçga*. qee 
é mataria da ase hedierae e de greadee diflaaldaaaa 
na pratica. 

Do proeeasa criminal somente ae eaplieaa aa ne- 
ç9e« preliminarus. 

Ssria iadispcnaaval. portanto, crear-aa aaa aa- 
daira mais de direito ecaaereiai e outra da pre- 
cesso, oe dividir-se a cadeira de thecria a pratiea 
do processo em naa cadeira de prooesee eivil a ea- 
tra da prseecso erimiaal. 

Fora de necessidade aiada crear-se a eadeire da 
direito interaaeicaal privado ea do daainia dae laia 
ao espaço. 

A Câmara nlo daaecnhoee ae impcrtaatiaaiaee 
qcestSaa qne aa svantam aabre o direito iBteraaeie> 
nal privado, haja em die, qaaade ele tia fraqaeatee 
ea ralaçScs daa povoa. 

Aa qnaatSas chamadas de estado, oa da qaalidade 
das pessoas, aa condiçScc de validade de eacameate. 
os direitos de família peroe e applieedee, a tantaa 
cal raa, tratem constanteaente ealeiedes ee haaaaa 
da seieneie, o tia eide objeeto da grande aaaero 
de tratados. 

A herança, a falleneia, e eatroe aeajaaatea da di- 
reito, cio esnatiteidoa par aaa aaidada jaridiea, 
qae maltas veies oneoatre ebetaaalo aa legislado 
doa diffareatee povoa, aae qne msderaaaente tea- 
se procurado rcdaxir i ene anifaraidade ayate- 
aatiea. 

A eadeire de direito iatarnacional privado aeria, 
pois, nas facaldadea de direito de indiscetivel ae- 
cessidade, (Apaiados ) 

Maa, eom exeepçle dessaa trea eedeiraa, todaa aa 
meia qaa se projaetaa arcar ale coapletaaente die- 
penaavei*. 

Senhores, peço a attenglo da Gamara para auia 
am ponto em qae ae paraee qae o ensino fleea eea- 
sivelmeate prejadioade, e em qae e governe ala ti- 
nha competência pern hgUUr, icte é, para aa aaa- 
diçdes de magistério. O governo eapple qoe taa 
competência para tnde qnaate ala daauada di- 
nheiro, 

O qne intereasa ae ergeaieao intima da aa aar- 
viço, areado por lei, é sempre aaie iaporteata da 
qee qaalqaer oatre poata qae acarrete dispeadio. 

Poia bea, ar. preaideate, o geverna jalgaa-ae aa- 
tarisado i alterar ae ceadiçScc de magiaterie. Dia- 
pensou o doatareaeate qne ee exigia eatifaaaata. 
admittin ce bacharele ae euncarac daa oadairae va- 
gas e dos logarea de enbatitntcc, coaeeatren ea aaa- 
«ursos nss matérias daa eadairae a dea eeegleit a aé 
ezigin para oa lente* e substi tates habilitafdes par- 
aiaas e limitadas, mnito reduzidas ea eeaparafle 
daa requeridas antigamante. 

Naa eoncarss*, aaaboa eoa a diaenwle oral eatra 
os eoncarrentes, estabelecendo pera e ezeae naa 
commisslo de três lentes, de mede qae nlo ea pdde 
meia eonhaeet o grão relativo do mereeiaeato dea 
candidatos. 

Acontece eea este syeteae, sr. preeideate, taa 
as habilitaçSea doa lentes a eebslitataa davaa eer 
hoje muito mais deficientes do qna aatr'era, aanada 
oxigia-se 3 doutoramanto, qaa ara ama prevê diMeil 
o ama prosumpção robusta de talento e inetreeole, 
e o concurso cobre todes aa matariaa de aaraa. 

8ó depoic destas provaa, par eea aataraea ardnaa, 
é qoa o sabstitoto passava, habilitado pele ezerei- 
cie em diffcreatea cadeiras, d eadeira qna lhe aoa- 
petisse pela crdaa da astigoidade. 

Hoje am dia, o moça qae tiver a íelieidada de ae- 
rocer algamas condoscandenciu do corpo domta 
oa qae possair estude» mais ea menoe espeeiaea aa- 
bre algoma mataria do enree, vai dispatar aaa aa- 
daira na Faaaldada, e pide eenqnietel-a aea a va- 
riedade e profnadesa dea eoaheciaeatoe ezigidoe aa 
cystema anterior. 

Ora, sr. presideoto, estarie e governo aateriaada 
para faiar esta innoTaçlo iaporteata ? 

Batrctaate, ella esti em  plena ezecnçlc, aea 

dalla 

i 

tinsva anito a menina e czpiobava-s* tê-la aea- 
dado tio tarde a (laranne. 

Pelae sete horas o meia, a ara. Agoatiahn diaaa a 
Aaanda : 

—Qaer fsxer-ne nm favor t 
—Certamente, minha eeahora, 
—Pois bem, quando aahir daqai tome aa carro 

por minha conta o vá ao aaea leerbea indagar ea 
Lacia já apparcceo a volta para aa dizer. 

Amanda fez uma oarets, ma* reapeadea : 
—Com muito prazer. 
Mudou rapidamente e vestido o da oito horas ea 

ponto aahio e encontron Ovidie qae e esperava. 
-Qee aberreeiaeato I disse ella ao eneea- 

tra-lo 
— Qual é esse aborreeimeato. 
—Bsaa Lncia daeappareeea. 
-Dssspparsisa t   repetia  Soliveaa aea eerereM 

bem fingida. ' 
—Sim, maa eero. 
-.Come assim I 
—Sahio de Oaranna de Colombea de eaxa keroa a 

meia da noite * nlo foi maio vista. 
—Seria victima de nm eriae ea de elgaa da- 

castre f 
—A patrda receia iaao a aanden-ae d 

caber ce afinal ha noticias. 
—Tonho vontade de ir eea a senhora. 
—Ea ia, justamente, pedir-lhe qne aa acaaaa- 

ahasss 
Ovidio tomou nm carro o dea erdea ao eacheir* 

qoa oc levasse ao ades Bourbon. 
O miserável qaeria muito caber ae a aeaiaa ti- 

nha sido reeaahecida o aa a soticia da ene morto 
violenta já tinha ehegade d caia ea qae alie aa- 
rava. 

Esperava pois aem algoma impaciência e aaita 
aorioaidsde. qae Amanda interregaaae a porteira. 

A cectareira entron no quarta decta. 
—A menina Laeia já voltou f pcrgaatee alia i 

porteira. 
-Nlo, aanhora, a a soa aoseasia já aa está ia- 

qnielBBde mnito. Se ella nãa voltar até aaaaM da 
manhã irei prevenir o csmmisoarie da polieia da 
bairro. 

Amanda, qoe aaito poaco ce importava eea La- 
cia, nada meia pa-gonten. 

— I,sa santinha ha de, siaplecacate, ter feita 
ama fuga com algum amaata, dizia ella da ai 
para si. 

Voltou para o earra. 
—Eatlo f pergontoa-lhc c peeado Arnaldo de 

Reia*. 
-Nlo ha noticia delia. Volteaee d raa iaiat- 

Hoaoré, vsa dar acata d patrèa de raaeltado daj 
minha» indsgaçgas a jantaresseo joatac 
■e   estivease  só,   Oridio teria eefregado ao l 

cam eathosissma. 
Tiaba aerteea fe ■&> te( errado a golpe. 

(OeaNMa), 



FAULWTANU-W Jé Jilfco t. 

■••rf»vl« «iiUnW du «tlribaiilM do padcr Ugli- 
l»t)*a, (ApoltdM.) 
■•■bar**, ai* fut ■■■••■•■ia «lUraad* ■• «ondi- 

(■«■ d* ■•(iatarl* qaa a g•••mu abaa.u. 
Aa p»»»o a» ^aa M tornou aauiplla* d* mdi»»»" 

daa  aatadasiat, diayaaa«Bd»-oa da fraqatkaia  du 
aalaa, a doi asaraiaioa aaaolaraa, qaa  Ibaa Uai afa- 
riada aoaaaMtTtmaBta • ■provelumaota, a (o*«raa 
»(r»'»»«u a preMaia daa aataiH, taraaada-aa qoail 
iaipaa*t«ala 

0 SR.   RATISBONA : -Abiadona o aaludtata a 
aDtr#iia-« àrptt» > «i. 

O ■&   DUARTK   UK   A2BVBD0 :—AHíB   qaa, 
raaolxa a (•«•mo qaa  a   pravs   acaripta a a er»l 
(ouaia pra^ud»* fmt nm panta dado paio  lauta  na 
própria aoaaallo do a^ama. 

Saaburaa, qaaada   um   bomau   proUaiioaal pii Ia 
faaar 4aali|aar tiabalbo parfaliu  am   aao (ubinata, 
■o atalo da aaaa  lltroa. aada maia aa  póiia asigir 
dalla (Avaladv») Oamo «a prataada anita qua om 
•atadaala, qaa ato é abrigada • fraqoaatar aa aa- 
laa, oota» f>iar uui aiama absalatamaota Tago I 

0 Bit VAX.LADAKES : - A aooaaqaansia é qaa 
aa axaoiaa a*r(<> puraa formalid^daa, 

0 SU. DUARTB DB AZEVEDO I -O azama rug», 
ar. araaldanla, a o mkia (aail a i tambam o maia 
diflall. 

oail. VALLADARBSr-Apoiado. 
OAK. OUARTB DB A2SVB0U :-0 azime vago 

é faoilima ai o aatodanto fdr argaido aübra baoali- 
dadaa, ou ai tivar aoDbaaimanto aotarior do ponto 
•abra o qaal dava ur «'guido (apoindoa)) maa u 
axama vtgo é difflailimo, oonfariua a nataraa» a a 
•apaaialioada daa danlnaaa, aa o modo da argi.men- 
tasSo 

V. aso. «aba qaa nm msmbro da aamara viuiiam 
já foi aonvanaido da nCo podai fazar t xumo v^ga 
■am do c fadra Noaao. (Risa») 

Além daata vezama aaaaaado, o gevarno ainda 
maltratou a muaidkda aaadamioa, aggravoodu-lha 
aa penaa. Aaaim i qaa aomminoo aa panga da dooa 
•anoa da azpalato da P>aaldada a até da 4 aanoa, 
alu aó a aatndantaa aomo a qaalqnar empregado 
d»« Faaoidadaa, naa bypstbaaea praviataa ou art. 
304 daa ealatntoa ; a, «zoedando-ae nas aasiieitoa, 
aom quu Ika spproava tratar a ama alaaaa lia aym- 
pathiaa «orna a a moaidada daa aaademias, o govar- 
n» pravidaoaian até aabra a byputhaaa doa eatodan- 
tai fartaram objeotoa daa aalaa ou da bibliotbata. 
(Ora I Ora I) 

O SR. PRESIDENTE :-V. eza. dá li«aD«a I Ba- 
taada aagotadaa oa traa qoartoa du bora daatioadoa 
•o azpédienta, eapsro qoa v. eza. sonalaa o maia 
dapraaaa paaaival. 

0 SR. DUARTB DB AZBVBDÚ :—Raapettarei a 
obaarvaçâo da v. eza., e nío ma datarei na tri- 
MUUk 

A antpaita qaa prefligo, ar. praaidanta, importa 
aa inainnaçSo do orna «alamoia atroí, 

O 8R. RATISBONA :—B ama injurii, qae aSo ae 
podia auravar. 

OSR. DUARTE DE AZEVEDO ;-Oa eitadantea 
podaria aommaiter todoa oa deavarioa próprios dos 
aaaa vardes anãos, mas püasaam o cora;ao generosa 
da moaidada, a são inaapazes da praticar aatoa pro- 
prioa da ariminosu vulgares, lafamal-os, pois, oom 
a aaapaita do arima da torto é o aamolo da injos- 
tiga tffiaial (mnitoa apoiado»), qaa ae padaria faser 
áqaatla alaasa, «ampeata daa es;i«Tanç&ii maia aas- 
piaioasa da naçto (Apoiados; muito bem). 

A ezigi'naia de novaa preparatórios... 
0 SR. ZAMA :—8i elles nia aprendem os que já 

aé angiam, quanto maia os novoa I 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO... das línguas 

italiana • ailami, a daa aaieaoiaa nataraas, azsede 
também e organismo estabalecido Das Faenldades 
dé Direito, a e governo não estava aatoritado para 
organisar dé nntra maneira a enaino. 

O SR. RATISBONA :—Para alterar profunda- 
mente, eomo altaroa 

OSR DUAHTB DE AZEVEDO :—Esta eenaara, 
•om q«a rematarei, por falta da tampo, o ezama 
parfonstorio qae fli do» estatatoa, obriga-me a ama 
paqouBa demonatraflo. 

O governo teva per ama lei de 1853 aatariiaçSa 
?ara reformar os eaiatatea daa fasaldades de direi- 

u, • pare oa ir modiáaaado antes da serem deflai» 
tivamente aprovados pelo poder legislativo. 

Mas, em 1873, pela lei da 25 de Agosto, se dis- 
põe qae toda e qaalqaer autorização eanasdida ao 
governo para reformar € qualquer sarvif o » eado- 
•ária, alo sendo ezaraida lent o da dous annoa. 

O SR. RATISBONA :—E' vaidade. 
O SR OUARTB DB AZdVEDO : -Disseram no 

Sanada que est» diepoaiçio náo ca applies ao easo 
vertente, porque a iuspoai{So daalara dentro da doai 
anãos «da lei qae a d°aretar. > Consegaiaiemente. 
nlu ae refere a leia qae anteriormente ttobam falto 
eeaa dearetagão, 

Mas, ar presidente, • argamento é absolatamen- 
te irriaerio. 

Pois antlo o podar legislativo teva em vista sim- 
plesmente eoartar-se a si próprio nas aatorizagSis 
qaa dé fotoro tiveasa de eonsaaer ?  B' de «opor qae 
• poder legielalivo qne não tmba ainda oonsedidu 
nanbama aatariaafto daqaaiias qaa raatriogia, ae 
impBseaao s ai próprio M limitaçfio do prazo, obri- 
gando-se a nSo e*needel-o maior f 

A diuposiçio da lei de 1873 proveio aniaamente 
do abnso oommattido pulo governo ralativamenta a 
aatonzaçQsa anterioma. 

O governo qaando obtinha ama aatoriiaçáo en- 
tendia qoe ella nio terminava nunoa, de mod* que 
ia-aa paaao a peaeo transfandinda para o governo 
toda a aeçáo do poder leginlativo, aonatituiado-aa 
aaaim nma fonagáo aamaUtiva entra aa eamaraa 
legiaiattvaa • o governo a propoauo de qaalqoer 
Mtorilaçáo. 

A lei da 1873 teve em viata preciaameate essas 
MtorifavSaa ; o ai algama eonaesaSo se podease fa- 
tor na tntélligenaia de soa aantezto. aena aómente 
para qae • trazo da doas aanoa nio se repotaaao 
oeme«ado aenlo depoia da lei de 1873. 

lato poato, qualquer qaa fossa a aatorizaçSa qa>- 
o gavarno tivesaa para reformar oa eataintas aaa 
Foenldadea d< Direito, sé podana durar doaa annor 
depois da loi do orcameota de 1873. 

O SR  IdAC-DOWELL i-Apoiado 
O 8B DUAHiE DB AZEVEDO :-0 ex-ministro 

4o iapoiio Ma toaosia do náo termos lido o rtgola- 
maato daa laaaldadea. 

aaapaadoioi a>goiBdo á s. eza. a falta imperdoá- 
vel de alo haver lido ao laia; ai o fizaaaa enountra- 
rin nellaa impedimento formal para doOietar a soa 
(•forma, sebi atado • do desastrado easmo livre 
(Apoiados ) 

DiaiSa nm deereto   legislativo   do   anuo da 1805 
£0 oa aatodantea a* pt-oaiBu matrismar até o Um 

mas do Abril, alo toado bavido ainda 40 diaa d* 
•ala. Br» respeitar o preeailo d» perda do anno poi 
40faltaa. 

Ora, o governa tanto jolgoa qae eaaa diapoaiçSo 
aeb.. -ae em vigor qoe a rsprodozia no art. 223 a» 
tegalameato (Uaoo) a^ddemal eungrcgifSaa daa 
Faaalea4«a em qeaiquer tempo admitirá matrí- 
•bla ee aiomaoe qoe por n,otiv« de juato impadi- 
meata ■!• •• tiveram aatrienlade n<,a prasoa ia- 
dieadoa ■• artigo  aataaedsate, eomUata qoe em 
Inaiqoer aala da reapeetiva serie náo tenha iuvido 

0 lit8.a.» 
P»iqoo aata diapoaiçlo, qoe é da lei t Parqoo 

•em 40 faltaa •• perdia o aaao. (Apoiadea ) 
Fisoo, poia, oata ponto, o da traq^anaia aaa aa- 

laa. aa a parda do aaao por 40 f.ilt.a dadu, ezprea- 
eaesaate aaa>agr«da om lei. 

Mas ai aaiava aanaagrado om lei qae eom 40 f.l- 
taa ao poraia o aaao, ótima é qua, polo ragoiamea- 
to do 1B79 • do aaao aorraato, o governo ee aon- 
aidarao aatariiado para dispensar ae estedaatei da 
ftMaoaaia daa aalaa f 

O qoe qaor dizer nio admiltir qoe o estadaata ao 
aatnsola toado havido 40 diaa ae aala, o admitlir 
qaa silo so matriaalo e ala aaaisi* • aala algama 
«araata o aaa» f B eomo é qaa o aatadaata nia M 
yédo aatriMlar a«s» 40 f.ltaa. e Mm m.tneala, a 
ooa qaalqaer aamara do faltas pó ;• aar admittido 
■ azaoio, doado qae pegoa aa diraitoa a»a»ea o aa- 
tiafaç» ao meia ooBdifSu, qae neahoma ralaçta 
tta oom a fraqaaaoi» dao ao ..a 1 Aoua ,a o iaaaha- 
reasias, qae nio resiaiMn i manor analjraa, a qaa 
ata paoaam  do om   j«g» de disparsUs. (Apoi»dos,> 

Muito maia tiah» qao disor,   •r. preaidanu, ma» 
• kara par» aata duoaaag* oatá flada o v. «zs , ao 
oamfriaaaato iaaoataatavel do no d^ver, já eb»- 
moa a miah» atuaçia para tal euaamataaaia. Vou 
sss—r =s .'Sstvsad? • pMida par»qa« v. íia di 
para a ordem do dia o projaato sasysad^ado oo oa- 
aall»od^ eeto malf*dait* ragolameat» da iaatree- 
flo (oblioa, qao Uato mal tom oaaoada ao sasino 
•opvior. 

Apaoér do dooroto de 19 do Abril do i87w tor «oa- 
tra ai am psroosr o aosa vota.ia d» S<»ad« •□ 1* 
diseaaifa. o governo azpedia o roeaate regalsao»- 
to do 17 do Jaasir*. qao ••■flra» lateir.aMate o 
da 10 do Abril, O OBbor» reoaabooM o aaa Ia aaai • 
aobra mimatro d* Império qea o ao»» ragalaaaato 
ara illaf•!. aaUade qaa aáo pado revagar, por ea- 
tar rabaattido ao rodor lagi-Utiv» I Acabo-** so 

i ooa o protozta do ao »ohar o MU illagal d« 

— 
r» v. ese. eom a aaa aeatorldada para qne ia maaea propondo a fuspunalo ( uai do dooroto de 17 

iln UüMíIO do corrcuii) uiino. 
li-' olvuu-si> qao aiaulne du curso leaU*0 

üontinuiiaiom a abrir-au As 8 da manha, ató 
que o (fovm no g.nal iicolva a uonsulta quu 
arospuito fuí-lba dirigida. 

Foi approvalo, flaalmento, u horário paru 
as aulas Jo cada uma d.i* aorias no próximo 
iinno l.-ctiví» que deve abrir mi à .'1 do Ag m- 
tn.prt.ximo, n» forma do   novo rfgalamimto 

aata aamara ia lei* a obra baoatta* • p-trlutiea da 
aorraoolo «te taatos abooa*. (Multo o«m; muito 
bom. O orador é tioaprimsàtodo por n aitao ar», 
dopotadoa ) 

CORREIO  PAULISTANO 
Mundon-ta pagar a nguda de ousto d* 

168$ ao baebarui L^opoMino Murtios M ira 
do Andraie, nomeado juiz municipal do ter- 
mo de Jabotiuabal. 

ü*mraanioam-aoa i 

«Peloa eemmoraiaates e indnatrlaaa d» aidade dr- 

Lorena, tlaua roaolvido apieaantareoi a SO do oor 
ronta, aquém du direito, uuiu represontacSo ooutra 
• oabranga dar novea iwpaitoa da inloatriaa e pro- 

a«.fl*a nltimaoiente dearatadja paia Aassmbiài 
Previneiai om •iditament» uo oadigo do pobtorua 

daqoelle monioipio. 
«Oio aomo fuadamento a aggravaelo deapropor- 

cion 1 e ezborbitaota desses impoaio), tomada eio 
aoa-iderayto a ti-xa autoriormenta eziatante o 
oobrada nos outroa muaiaipios di provinai», mais 
oa menos da egaaos rBOai^os e papala^So > 

Pela tbosoarariadeBU província maudou- 
ao pagur a ajuda de cuotu de 8U'$ ao juiz 
de uireito Virgílio de iMqueira Cardoso re- 
movido dacoiuarca do Hto Ulaio, du S. fau- 
Io, para a do Hio Preto, em Miuas. 

.%i»«i-l".-iv«»í>««»<-■'"•-»» <■»> telophono 

legando ama aarta de Novu-Yu k. o problema 
telephomso da oonvernagio em grandes disti>iieiai> 
pareoe eatar roaolvido. 

Um inventor, o senbor Giiliet, alfirmu pudtir p4' 
em aommnnioatSo pausiias aolloamim nua cztreun- 
dades do mando, som om ioatrumenta qoe (..bna.jv 

o apenux do tauanbo da am rulo^ia da algibeire. 
juigi,» '■), uo pnnaipio, que tratava-se do om 

maniaao; tuas a pricueira ux^iaiiancia a que ae 
proaedeo, a pedido dolle,aaaaoa pasmo a todus os 
assistentes. 

Tendo obtido uotarisitySo ;.,..'.> sjrvir-se, L'oa> 
domioga, da tto toicjirapuiaa poatal de Nava-Y-rk 
a Cbioagu (distacaia da 1,7ÕÜ kiiometrot), purtio u 
sr. Qiilet para Chia^ga. Âhi obag^da tigoa o seu 

pequeno apparelbo uo fio telcgrspliiao e aonversou 
parfailamaute aom o soa aoireapondente da Nova- 
Yu.it, podsndo-sa até ouvir diatinatamente as pan- 

eadaa do movimento da am relógio. 
Umu sogaada ezperienaia fjita algons dias de- 

paia, entre Meadviile, na Pan ylvania, e Nova- 

Yoik (diatanaia de SOS kilomatroH)deo reaaitadot&o 
aompleto como o precedente. 

O aenhor âilUt assegura qau   poder-se-á ouvir s 
voz   pela  talephono   da   Europa   á Aiaeria*   aomu 

entre as eidadas sapr^menaioaud^s. 
 nk • ^ 

Foi nomeado porteiro da repartilção de 
obras publicas João Augusto do Oiiroira. 

Mala de Vietorino de MenezeBi 

Lô-se na Gazela de Camptnas : 

< Perante o sr. juiz substituto Torlogo 

% l>uniiitii>-iii «In pi-mtta 

N.c Krti! .ü-Uoidas lisoutiviü .tcliialuieutii uma 
quí-ifin ictar faiDto a ra>p t J do cuubu du prata. 

Aa ouças fartas Jo tb^cou.-o capsr-»booil.km da 
dallarc do nrata qoo, crguodo o valjr lio injr • ■ ' ■, 
■A v^le.ii 83 um vs de IÜJ oiutavja, e o COOIIMI»'.! 
IUI.Ií . OH ini^ maadu quo liiogaom quar. ua ruzSa 
da CO DOU 1)01)$ por aonii. c.im.^: o aaaaar luquia- 
t»ylii. Bolratauto aa amigas i!u'tiahairo il-.noi;. nl.i 
nAo -II . ■< iu-,; n no soa ardor. W>tuor, niii li o d» 
Caiiiara daa rapruacotantoc, polo Obio, Hooluru i;u ■ 
-«afim quo ca r-unir o o-nj; <ia» i.-.irtu .i.ia * um 
projuotj aiiuprab inluadi ua c ga'ntes pautia : 

1* Eaiia.Io de aArtitiamla» Ua daiuaíta do prstii, 
aaml • o velar du prata a da m rcudu. na rnAli i do 
mtz antoriur, u o v lor diolaruda no ciTliflaiido 
4tendo dúflaitivo para aa tikaaadvd'*a. 

2° Os i: inhio . ■.. a terüu au'sa far^edo üm paga- 
mouto ao gavoroo o  Hu ga<'üruo 

3* saiüo rcngitaveis tu n1 ■■ ■: . log il ou em prata 
om birra, & vautado da guvuroa o s i .. uein da mor. 
0  Jo na ópeca da ra^gutu   Qu^uda í   rum resgitados 

m barras da p 'ata, os ca i a ■ 11-.., - ,IH-> ninaellalou 
a quanradua; i|ui>iida o fjrcm a.n uionda l.gul :..r..- 
i:i moute em ttidos. 

4» O   ouoli > DVI prsta oussuá   itu   qua baj'i   i.v 
proauci docrte inalai 

5° As murdal du&O canis, ura ern airauluçSa uarSo 
retiradas o do novo uuu'.,.il ... oam o suo peão CJIII- 
p|i to de pmta 

6o 0 governa rotir^rá di oironUçía is anui not is 
de 1 o de 2 di.llura i,em re msir J total das nuao no- 
tac 

Tasa suo oi pootoi ürinaipnes da prnjaota da chefe 
dos s'lvermeit. 

Uuuz-a» a r.brig<iç9o do gjvorau oampr^r tod» 
a i.r .i» qaa tà produzir no p:tiz oa que tôr im- 
portada. 

Amador Uumo So Paula Ztcbarias foi no- 
meado para o logar de agente do correio da 
estação de Oabiróbas. 

'■ mm 
Ltoterla dnat  A IííJIí «>.'«« 

10» pa.BTn UA 8a I.UTBBI& 

Eztruhid» hoatom, 28 de Jalhoi 

•ó poderiam   faxar  araproatimoa   em   lettras ^y^é Oaliate Doralageei de Amaral a Fraaelsea 
bypitbeuuriau   qi.anto eataa   estlvetaem ao 
par ou auiuia  duiK< ;   ficando   ainda   o mu- 
tuário ooui o diruito de aa aooeitar  ou   não. 

Alguns urob'!ülogü« austríacos  quu   est&o 
(azeii to proceder a uxoavuçOrta em Lttxor,  no 
Alto iígypto, dusoobrirum   cinco   maguiücas 
ubtittuas de graiiito, que 8Upp3tí-se reprusoil- 
tar o Phuruoli   Ilamusus 1. 

  Mmm 
Um S. Ottbriel, Rio (iraudu do Sul, sabla- 

HI) quu o «r. Glaldiuo Nuvv.".-!, .lubdologado do 
&* dutrioto, tinha ussasiiuado com dous tiros, 
ii'uma8 carrelrai, o sr. Romto Vaz Uragauça. 

O dolugado do S. liabriel seguira para o 
lugar do aooateoimeato com algumiis praças. 

A' ultima data corria o boato de que a 
fimiliadu Bragança tinha em vingauçaassas- 
sinado o sr. Gaidluo Nuves. 

7)39 
4745 
6144 
45UO 

ZIS 
MOl 

50 OOOíOüO 
10 000$000 

4 000*000 
, 8:00i)$000 

1:000*000 
1:00'$100 

■)H59  1:II0Ü$000 
', "»6  1 0ü0$000 

íittf  60l'$000 
1086  BOOoOOO 
28M        ,    .    .    , DUilíODO ;;n8       õoojooo 
376?  500íi 1OO 
4M4  500*030 
5763       ,    .    .    • 500*0(1C 
34»D .... 500«000 
75(14  500*000 
7934  500|000 

Tfdagramma  reeeMdu pala casa DoUvaas Nunes, 
nau vaadeu o n. 7859. 

i^uasi todos os membr s do novo  miaista> 
10 conseiVíidor,  Lia   loglatoira,  que  fazião 

"Wv^rte do pa lemeato, foram reeleito!! sem   a 
Camaigo, e em casa de sua rosideuoia.   pro | menina exposição. 
oodeu-se ao exame da mala   encontrada    n... 
estação da estrada de turro da odrte e   qu 
pertenceu a  Manoel    Antônio   Victoriuo  de 
Menezes. 

Serviram de peritos os srs. Júlio Cezar 
da Silva Amaral, actual agente do Banco 
Mercantil, e Joáo Coaco, qae ocoupou tam- 
bém us.-o lugar. 

Examinaram minuciosamente todos os  ro 
tulos de estradas de   f^rro, números,   papeis 
esses que eram molhados e tirados   cuidado- 
samente, 

Cnegaudo-se a um papel branco, semelhan- 
te aos de cadernetas, uo qual lia-de, nao 
obslaute a falta de uma ou outra luttra, o 
stguiute : Ilí/n. sr. Vtcloriao de Manejes - 
endureço que se suppOe com dirocçao á cor- 
to, acharam os pomos que a iettra ura mui- 
tissituo semelhante a du Jooó Piuio da Al- 
meida Júnior, que se acha pronunciado como 
autor do barba, o assassinato de Victoriuo 
de Menezes. 

Lie um lado da mala via-se uma etiqueta 
da estrada de ferro do N01 te. 

Nâo podendo se proueiur a confronto de 
luttra na oocasiáo, a segunda parte do exame 
foi pulo referido sr. juiz adiada para huutem, 
aüm oe continuar-Bu a diligencia. 

Um dos peritos, porem, sr. Amaral, pedio 
escusa por ser testemunha no processo, pe- 
lo qne nao se leaiisou o coufrouto aa Ictira 
do endereço com a de Pinto de Almeida Jú- 
nior. 

Assignaram o auto de exame o referido 
juiz, os peritos e testemonhas. 

Assistio a to 10 o exame o sr. dr. F. Qai- 
rino dos âantos, advogado do réo. 

Fui desig iado o dia itl do corrente para o 
coutiuuaçao deosa diligencia* » 

MocIedudA Oolunizttdura de 
11 tsui burgo 

Por aviso de ante boatera foi autorisado o 
pagamento da quantia du 35:000$ a esta com- 
panhia, importância da subveuv&o correspon- 
deute ao» mezes do Ouluhro a Murço últimos. 
A referi Ia assooiaçfto findou o oubtuia na 
pronncii de Sauta üatharina o vasto estabe- 
leciraouio colonial de L). Francisca. 

O sr. Hameterlo Jo«é dos Santos acaba do 
publicar a SHgundx eliçáo da sua üramrnati- 
oa Pori.mjwsa destinada ao segunda gráo 
primário. 

V. m correcta o oonsidoravelmonta aug- 
mentada. 

ü sr  Homcterio dos Santos c director   do 
acreditado Collegio Frabel 'da corte. 

■ 'umu !■ 
Refere o Diário de  Santos "• 

« SabonK/s que a oommissão nomeada pela 
Mesa da Misericorlu para esmolar a favor 
das obras do hospital enoet)u hontem os seus 
trabalhos. Ainda não ora radio dia e os oa- 
valhoiros q ie tio dignunente representam a 
missáode sustentar aq ia Io |)io estabelecimen- 
to, tiniiam alcançado avultados donativos quo 
se elevavam á mais do lá;000$ ! » 

Tliesourariu de Tazenda 

HBtiUKHIMliNTOS DBBPAOHADOS 

SS di   Julho 

üesarina de Jecas. 
Dita de dita, para ■ paroebi» de Moale-mdr, a fa« 

vor da Hcntu a (irlaullc, nacraves  de Ousar de Paula 
Penteado. 

Dita de dita, para a parcekia de Jabotleabal, a 
favor do Antônio Plorencio Alhayda e Mana Fer- 
reira Pinto. 

Portaria de cgoal dlcpanaa, proclama* • aatori- 
■ando casamento, em oratório parlleolar, para a pa- 
roahla do Ampara o a Santa Oras de Oamptnac, a fa- 
vor de Jaaé de Sonsa Campoa Sabrinbo o Petronilba 
Ciar» da Amaral. 

Dita do cipocivlo e proalsslo do Hantiaclmo 8a- 
srumaott, para a paracbia de Nasareth, nos dise das 
festas de S. José e do Senhor Bem Jacos doa Pcr- 
dOag. 

Dita da vigário da vara e da egraja de S José da 
Paraico, por tempo de um anno, em acntino^çlo, a 
favor do ravd. Joio Baptista do Naaalmonto Braga. 

Dita da dito da vara da comarca de Mocòsi, por 
tempo da om anno, em eontiaoavSo, a favor do rev. 
Kr naicto Stlimana. 

U.tn da vigário aaccmmendado da parochla de S. 
Seuustiffo do Tijace-Prato, por tampo da am unao, 
nm coutinaaglo, a favsr do revd. Pedro Uaggine do 
Mnutüldo. 

Fui nemeado Joto Antônio Pinhoiro para • cargo 
Je capslllo eztra-uumero da Sé eathedral. 

«ervlço Postal 

A administração do correio de S. Paulo, 
>)xpedir& malus a 1* de Agosto para : Cana- 
néa, Iguape, Paranaguá, Antonina, Curitiba, 
S. üatharina, Hio Grande, Porto Alegre, 
Montevi.òo e Matto Grosso, recebendo re- 
gistrados atá as 4 horas do dia 31 e a oorres- 
pr udenoia ordinária atá 6 horas do mesmo 
dia. 

O cr. desembargador Saraflm Moniz Barreto, na 
^ea idade oe juiz •opplaute do 0* dislnata onmi- 
asl. jolgoa ■mprosoduata adeaunaia dada contra oa 
•z-d>legaiJosdo polisia da >Aita, dis. Paliz d» Custa 
• Baraaruine d» Silva o o medi» dr. Pedro Aa- 
traa, na eeiebre qaaatlo Caatro Malta. 

Fcram premovidoa : 
A brigadeiros, e brigadeiro graduada Icidoro Fer- 

nandes ds Oliveira o os coroocia Antônio Buess 
Gustavo Oalvlo o Joaé Olcrindo de QiOiroz. 

Dia o DiãrU» dt Noiiemt : 
< Sabc-ec, per lalagr.mm», qaa já so caba am 

viagem par» a ta cdrt» • cr. con<olneiro Eiaardo 
Canado, mimatro do Brasil cm S. Petercborgo.» 

•mi mttmim   

Faculdade de Direito 

Reanio-so, aotd-hontem, a illustraia con- 
gregação dos lentes da Faculdade de Direito 
da capital. 

Foi apresentada pela respectiva commissSo 
o parecer a respeito <1a incx^quibilidade do 
decreto de 17 de Janeiro   nltnoo. 

A mesma commissSo cone cio o sen bem 
faudamentido ebrilbantj parecer, driginio 
ao corpo legislativo ama rEpreseatiçao.du- 
monstrsndo a nocesaidnde de serem n voga- 
dos os decretos de 19 de Abril d • 1879 o de 
17 de Janeiro de 1885, por injonsi itucionaes, 

A representaçSo foi approvada, ■voíai.di? 
eotitra os irs. drs. Antônio Carlos   e   conse- 

Cbe^adoa a S. Paulo 

Aeham-no biapodados ao Hotel de Frauda, chega- 
Ias beoteiB, cs ers. 1 

Cbercbiiu Franco do Cimpr.s • fimilia. 
Ja^qnim dn Abroí S^rop^io ti fituiiin. 
Virgílio Rodriguna Alves e família. 
Tirabit» •!« Crui M.cbado. 
Alvará Xivinr di Camurgo Andrade. 
Cirlos Cnalho d» (.ilivnira. 
Jonpg" Fr,tisiit»o Parreira da Vaseoneellus Braga. 
3r, FranaUco Q urino d'.-* S íUI..-». 

CwnmlnH&u 

Fr> iioiunada a scgniata para dir'gir as 
obras^ aa cadéa e c-isa da caiüara da villa 
.o Safiueahy da Franoa : 

Caj iín José Augusto Monteiro, alferes 
Jofto Viiin.a los Reis e Estevam Marcoiino 
de Figueiredo. 

Kt^cursos de d^aça 

Do   Ia Abril do snnr   :an"ai!n até 31 do Março do 
eorreotií anoo, f. ram  .- ■. .-...10^ 34 rean, sendo ; 

9 d«i crime do injurias v.-7 ■ -, ■. 
1 do ária o de f,laidada o ioju.*iAe>. 
1 do oiimo de evissSo. 
1 do crime de a-laianla. 
6 doar,ix,e r'o bomtoidin. 
1 do 1 An.', de cx*e-sii e boao de autoridade. 
1 do orirao de respoD-^bilid-<de. 
1 do ar me de farim&ntos graves. 
2 do orime d 1 rrob >. 
1 por ler <ie zado de comparscer  á sesslo do jury 

p» a rUfó- O'mo tefteisooh» 
Pori>m oommotailos s 27 »s penaSi sendo : 
18 <to ciima Co homisi^io. 
1 do cr me de twt^tiva de h^Bioidto. 
2 do o-ime de feritrentoa giaves. 
5 do crime dn injurias. 

1 do crime do hnmio-dio rara roíbir. 
E indefeidaa aa pel'vila« do 157 

Para o logar de caba coimn .n lante do des- 
tacamento da policia Incal da freguezia do 
Sapé, do termo deS.lveiras, foi nonuado José 
Manoil Core: firo. 

Bxameade preparatório* 

Ao inspeatrr gsrsl ds iactrucflo primaria e ce- 
condsria do mumaipio d» cô-ta izoedio o ministorio 
dn império a 25 do eorrenls mis, oe cegointec avi- 
sos : 

« Em reavoita ao > ffl-i» da 10 d» aorreats mez, 
daalsre a Vm. qaa,á >iata do ooa czpoz, devem -e 
obsorvidos cc ••té. Ia, sa a 4a d, portara de 5 da 
Favarsiro do 1880, ra ativa ana rianaa gves da 
prapanterioa a qoo cc preoeden* rdrto onaa pravin- 
ciac onda nl, b« Facadado* ; bam aaaim a art. 3* 
com a i-ltraclo no aeotid? d» aatarmicar a aaaoo- 
•i« d» qualquer dr c membros da mesa, a perda ds 
raapoctiva gratifis>f>o e nia a nollidada da aato > 

« Raumtcad > a Vm qoe f rmole e sobmetts á 
mnha apprevaçSo om prvj isto em qaa se ansoli- 
H«m ca di*p a{ç8'a rogtilameotftras dos BI mas 
g .rses da praparaUrias • qae •• prraada ns carta e 
uaa Droviocí s onda nio ha FacnHidcs. 

< Por aaca cacaaUo proporá Vm. aa alIers^Saa 
qo* ju'gar .-ov»r m cor adopt d>a. a teá prinai- 
p.lm-niH am rutx s sonvrniancia 0S1 ,0 ia crgi- 
niaar >o o f"g- ata* irar»l oa •'of.a d» qo* cm 
pr,bonda t da • mataria das diif.raatcc d'>aip>ins^ 
• de veraareio ra aiaorea r< b o p<'r ti;s da qo» oa 
cadidatoa ato iaabáo piévic o nboemanto, rego- 
l-odo »• ac crovís da rro.io qnoan (oroe vi-rdadei- 
r>moata p^daos o •naico. bem ars m a do dia perao 
•obse aa ro aidea «nte a inapectoria • acne dolrgs- 
des nus provineiaa > 

Refornia taypotlieCaria 

De d. M-ir;R i!a Saoramcnto Baptista —Diga o ar. 
dr. proeuradsr âsaul, toada sm vista ooffltia da éol- 
loatoria datado Ao boutem, sob n. 201. 

Da dr. Adolpho Batalho de Abran Sampaio, por 
•ou prosonra lor o dr. Pransisao de Paala Rabsllo o 
Silv». —P,gao-BO o quo ó dovido, nos termeo da in- 
forraaçSo. 

Do dr. AnÇouio Maria da Silva.—Satiafeito os 
«molamGnttiB provi>Dieatoa do registro do titole 
janto, infurmi aavaiooate B aoutadaria. 

Da Joüquim de Almeida Vergueiro.—O aaso nSo é 
de acnenlia, o sim dn recarno, qoe o sapplieaota 
pòle intcrpdr depois de proferida pela ealleetoria 
i^uslquer deaisüo. 

Da dr. José Feiieiano Ferreira da Rosa.—Carti- 
Aqae-sa 

Do aonego SsipiSo Ferreira Oonlart Jnaqasira, 
por «ea proearid-ir GluilhermiQo José Cedrasa.-In- 
forme a aootad .ria. 

Du dr. Aogusto Joio da Castro, por eou procara- 
dar o dr. Jui-o Joaquim Ounfalves Miia.—Idem, 
idem. 

Da pa'lre José Joaquim de Sooia e Oliveira, por 
aso prosarador Qiiilberuiin» J.aé Pedroso.—Idem, 
idem. 

De Jaointho Lenpoldina da Silva—tdem, idem. 
■ minai  

Em Campinas fii pronunciado no art. 269 
'Io coi. crim. Antônio Moreira da Silva, au- 
tor do roubo de cobertores de que foi yiotima 
o sr. Joaquim José do Mello. 

 ——.<»». 
Sob a aplírapha Mulher queimada refere 

o Cownio de Campinas : 

« O subd-sl ga 'o da CouooiçSo, alferes 
Hjppolito da (iriçi Martins, procedeu hon- 
tum às diligeaoi&3 iogaes e em seguida man- 
dou dar sepultura aocalavor do Maria de 
tal. 

a; Esta mulher vivia em companhia de 
Eduardo Augusto doCerquera Leit<ína fazon- 
da denominada Cipivary, deste município. 

« Hotitotn, aehaado-se ella no monjolo, 
onde havia fogo, foi uma creança avisar o 
sr. Leite da que pegara fogo nas roupas de 
Maria. 

« O sr. L-iit^ dirigiu-se immediatamente 
ao logar, encontrando Maria horrivelmente 
queimada e já morti. 

< M -ria sofffia do atiquos epilépticos : pre- 
sumu-se que, presa de um des-ias ataques, foi 
que cabira ao fogo, de que lha resultou a 
morte. 

< Depuzeram sobro este faoto algumas tes- 
temunhas. ^ 

lheiro Justino de Anlrade, que consideraram 
este acto inntii e tardio. Por teleiramroa diruii ao Bmoo de Cre- 

O sr. dr. Dutra Rodrigues propôz a sus- ditoB-aldeS Paulo-abe-se qae foi hontem 
peaíSO da rer-pçio di propina nos exames, votala no secado a lai Sí.bre referira da» 
vsgoi até qae o gorern; resolva sobre a roa- ' adjodicaçõ s forçadas, tendo sido rejeitada 
tana, aeodo elle, governo, .eoasnitado .para | a emenda do sr. José Bonifácio sobre a Mr- 
esse flm. 1 ma  dos   empréstimos   hypotheoarios    fottos 

Poi approvada esta indicaçío  e  regeitada ! pelos Bancos de Crr.div, Real. 
fmmm s^Mtttáo ao podo» iscMUéiva, o o^aeor- i WB» outra do sr. dr.   Américo   Bnuilicnac,      E»ta M&a&da deter miei?» que   os   Bancos 

Secretaria do Dlspado 

Nu diac 23, 24 n 23 do corrento foram expedidas 
palu sacrotana da bispado as cagaiates praviaBea é 
portarias : 

Porta ia nomean Jo o rvd. padre Podro Qraviaa 
para o aargo de ecadjactor da paroohia da Limei- 
ra, com a claasala da solicitar provicCo no praxe de 
trinta diaa. 

Dita dicpenssndo proclamas e aotorisaado casa- 
mento, em oratório partienlar, a qualquer bo-a, 
para » paroshi» do Serra-Negra, a favor da Pe- 
dro Joaquim das Santos s Jeanna Olintha ds Oli- 
veira. 

Dita do dita. para a pareehla de Santa Cros daa 
Palmeira», » favor de Lníx do Almeida a Lscpalál- 
na de Figoairodo. 

Provi»(o de dispinaa matrimeaial, para a paro- 
ohia da Taobaté, a favrr da Antônio Moreira César 
o Aotonia Fraoaiaoa Lobata. 

D>ta do dita, par» » paroebi» do B sgusçi, ■ favor 
de Antônio Joaquim de Mattos o Maria Bufraaia daa 
D0'ac. 

Dita de eaaamaoto, para a paroohia da Coneolçlo 
da Canpisks, a favor da Antônio Aeattelli e Fr»n- 
eiaaa Barbcat dos Santos. 

Dita do dita, para a paro hi.i d« Iniaiatoba. a 
faver de AnUnic Trigieri o Roaa Savioili, italia- 
nos. 

Dita ds oocfesarr, por tempo da om sano, a 
favor do nd. Joaqoim Theodoro da Araojo T»v»- 
r»a. 

Dita de vigário eocommcndado da paroebi» de 
Poot^-Oroasa, 1 or tempo de om anno, em eonti- 
no-çio, • favor do rvd. Don^to Rofrono. 

D ia do vigorio d» v>r» o da egroja d» eamara» 
d* L OIóM. p r tempo do am ano ■, am aintiooa- 
flo. • íavar do rvd. Ambrodo Amancio da Soas» 
Cootiahi. 

Dite do uso de ordens, por tomp-i de ona anm, 
•ro «ontinoatio, a favor do rvd. Oabriel Valentim 
Ri tf 

Dita de oas^mea^, oa oratória p»«tiaalar, porá 
a p»rc«bia d» Sé M Ba». • fsvor d« Beaadiats dm 
flMMÉS Morqau o Jiscpb» Ccsimia Oioçalvcj Na- 
ve». 

Dita de d.ta, para » paroabia do T ató, a favor ds 
Tr j»na Correu Fcrraa o Aagasla Buea do Aaoam- 
pti'. 

Dita do da.cn s matria«ai»l. par» » parcabia de 
Oa«r»ti»rasU, a favar do Candiio da Ricka Veiga 
• Sapbia R, i da Frsaçs. 

D.ta do dita, pa»a a ptrsobia de Magy-gaaoaá, a 
favor do Jo é Forca ido Matuat a Lvocadic Mari» 
■í» CooooifCo. 

Dita do dita, p.t« • ^arecUa áe éi» Sekaette, a 

Idoloa de Indigenaü 

Na exposição de Antuérpia acha-se uma 
oollecçSo de idolos vindos de Moçambique, 
da ilha do Prinuipe, da Quina, da ladia por- 
tugueza, etc. Vé-se alli uma familia inteira 
de pequenoi deuses e deusas feitos de madai* 
ra ou metal, correspondendo aos typos mais 
grotescos e mais fantásticos que imaginar se 
pôde. 

Além desta oolleoçSo enriosissíma, encon- 
tra-se também alii uma multidão de objectos, 
que, por muitos conceitos, nao deixam de 
captivar também a attuuçao dos visitantes, 
como panoplias, onde estão reunidas as ar- 
mas dos indigvnas, marfins esculpturados, 
curiosilades cbiuezas de Macáo, ama multi- 
dão de artigos, emãm, que demonstram o 
grio da arte e do gosto a qne podem chegar 
os povos bárbaros ensinados pela oiviüsagão. 

Proporçfto do eominerclo do 
Brasil 

Como á sabido o Congresso norte ■ameriasno em 
Julho de 1884, areou ainasommisiiSo ecpeoial oflm da 
ir ao Musico, e <a Ameriaaa Central e Maridio- 
a»l estudar a apresentar nm relatório sobre os me- 
Ihoros meios do tornar mais intimas aa relaoSsa 
sommeraiaas entre oa Bctadoa-Unidas o oe outros 
desta hemispberio. A eomtnisslo foi designada pelo 
presidente Arthur e estará ao Riu de Janeiro den- 
tro de poucos meies. 

Antes de segoir para o México, a commissla pro- 
cedea a nm inquérito em NewYaik. Agora acaba 
de sahir doa prelos da imprensa nacional dé Was- 
hington o primeiro relatório sentando sobretudo a 
depoimento d«ediversas testemunhas qne a «otnmia- 
nâo oavio em Nsva-York 

Neste voloma de 440 paginas ha moita sonsa qae 
nos dix reapeito de modo especial, A commissla 
dn qae é oom a Orfl-Brotanha qoe so realison 38,90 . 
por oaoto do aommaraio doa Eatadaa-ünidos. 8a- 
goem-se a Fraoç» acro 8 62, Aliemanha oom 8 62. 
Canadá com 5,85. « lego depoia vem o Brasil eom 
4,18 por conto. Infelismenté, porém, o oommeraio 
amanoaao eom o Brasil é qoaai todo unilateral, et- 
cedoailo » import^cSo neate pais á exportafSo da 
pradoolos amarioanoa mais do 700 por sento 

Noa ultimoa 20 onnoc o aalda eontra oa Bstadss- 
UaHoR na aaa oommarcio eom n Bmil exaadsa do 
£ 779 000,000 oa cera» de U80,000;000t da nessa 
meeia de ouro. 

íntrotanto no Braxil a impertaoZo da Barooa ora» 
em 280.080 000$ om coro. A quota doaSSíSI 
Uai .oa a só do 17 000i000$. A Org-Brotanha sap- 
pre 45 '/, do total o a Françt 17 a/,. A. asporta- 
vffo Uo b-.sil é da eerea de 300,000:000|, de qao os 
Baradja-Uaidos toma perto da terga parto. Só o va- 
lor du nau eafé importado em N-w-Ycili ■••iil. 
entro 60 000.000» e 70 000:000|000. 

A asmmisrao fax ama oomparagio dae importa- 
çfiaa no Braxil te alguns artigoa SBropéoc qae es 
Betados podaria sopprir psrfeitamanta ao Império 
S^•^Xi,a• p0r "•??'••• BraxiUtoma á Inglaterra 
600.000$ por anno, dos Batadoa-Unidos aó 44.000$. 
de tecidos da algadlo tom» dalli 31 000:000$ o da- 
qai «penca 1.200 000$ : de artefsetos de forro o ano- 
11,000.000$ a 2,000.000$ raapaetivaménté. 

No Rio Grande do Sul prosoguem os tra- 
balhos da abottura de uma nova barra a 
sueste, a qual foi sondada em maré baixa 
om 13 palmos. 

Â barra assignaladaa 11 do corrente de- 
mora por 27 gráos uordeste-sadoeste verda- 
deiro com a Atalaia, a qual com águas bai- 
xas tem dado 17 palmos de profundidade. A 
grande bola de sino flaa fora por gráos nor- 
deste sudoeste magnético com a entrada da 
barra assignalada a 11 na distancia de trea 
milhas, 

Câmara dos Deputados 

Ante-bontem foi approvado o art. 3* do 
projecto sobre o elemento servilcom as emen- 
das da commissão esp ciai. 

IVOXICIAS ARTÍSTICAS 

SIo  intsressantss as  segaintes  obsérvsrféS da 
critioo musical do /ornai do Oommeraio a raspéito 
do taaor Tamsgno : 

cDis-ca que o bravo tanor italiano ganha 45 OOM 
par»  oantar  des   voxoa    80 assim 6. sdmi ttindo 
maia favorável  das bypotheses—a do sanlar todaa 
as des récitaa a qne é obrigado,  nio deixará do cea 
aorioce apresentar alguns rcsnltadoa de paaientr 
ealcolo qae flxomoe: 

«A parto de Rsdaméi da Aida, oomprehendidss* 
aa notas a solo, am oeneertantae, apogiatnrac, li- 
gadas, ato., prefoxem a somma total da 2,512 notas. 
Adroiltido.qac Tamegao receba, oamo se dix, 
4000$ por oada recita, oncontraromoa qoe cada 
nota, emittida por aqoelia garganta da ouro, sosta 
a qasntia de 1$791. (S. B  on O.) 

«Maia faoil o losr^tiva, aó conhecemos s emiislo 
do oosao popol-moeda I» 

No eoneerto realisado, á 21 do corrento, pelo Clab 
Beothoven da Corta, oatraoa-so nm pianista fraacex 
qaa mareoco oc sogointea elogios do éritieo maci- 
cal da Oattta dé Notieiaã : 

«O atlraativo ds noite era um jnvea pianista 
fraocoi, chagado ha pouco, o d> qoal já tivamoo 
oceasilo da falUr, raforiado-noc aa distiasto nome 
qoe trasia, poato nio conta maia do vinte o émeo 
snnoc. 

• Bra a primeira vex qae appereoia no Rio do Ja- 
neiro—cm logar, nio diremoc poblieo, msc do reo- 
m ío nomoro^a. 

«A weaíarr^aoia or» grande ; vimos raoitac or- 
tiataç no maio U% •pr«ci»<lãres qoe osebuia a cola. 

«O sr. Aipkaaso Thibcad pôde so dixor aaa é pia 
eiat* ''o priocir» ordem. 

«Oca «i noa pai aa qoo exaootoa^g r»d»raia-aoa a ais 
•O tro» nllim.s   qa» oo doas   primsiras, aliis mai to 
boa axecutad»» ■ octac forsm am roaonao do Mon 
drlcvhn o aosa balUla do Ciiopu.   Notoa-^ doodô 
icgo no jove» pi.niau graaí,   agiUdsdo, ürasM c 



■itUti,  rtvtlUadu-M   ao   aMoio "l^iauo   ftahot 

«A» 4«M PMM qa* •• Ibu M^airaa, n* Mgaad» 
ytrtê. vtm it UabiaiUia (Uiladlt «a li) • W*- 
gair Lint (Cb«ir dio KiUu>*>; ; paruua aoviia* 
u (a«au •ap*rlarm«»t«l ndraitaU • ulliiui, qa* 
■I* tra d* Mrto « mtati diS*tt. 

«ConktM • ir. Thibkad o pias» tout am trllutit 
provMto, • «li* abtdtio-llit tauio aos atos aaolhn- 
roa amigos. 

«A. alUma paga am qoa o ar. Thiband sa (as ap- 
pUadlr foi s qaiotalts do Sibamsoa, Op. 44, «um 
o pssssal do qoartatto do Olob 

«Toda a gasta sabá o qos vala aata dallaiosa som- 
paalglo, admlravol em todoa os asua traahaa, aapa- 
slalmaata us «marsha fosabra» a no «IUHI» Na 
parta do plaao, a sr. Thibaad ra«allaB alada os 
asas detss da praataBo ■• sxpra«a(o, o isarsaoa, soma 
os aompsahairoSt aaloroaoa applaasos • 

Ba Madrid foi muito (aatsjada a minanta aatrii 
fraasaia Anua Judia. 

No MB baaaAolg da daapadida «aatso-ia a opa- 
rota am 3 aatos «La Cssaqoe», deiionbaslda asqnal* 
Ia aidada. 

A Jadla daaompeabaa o pspul dj priasaia de mo. 
do ioimiUval, papal qna sraon am Parii e qna un- 
tbuaisHmou a pabllso de tal maneira, qae nem um 
momento dalsaa da applandir, sendo no flm obas- 
quiadu a gentil «autor» aom lindas rsmoa da fltras 
• aom ama msgniUaa earOs. «La Coaaque» agradou 
muitiarimo. 

A aononrrenaia Blo eraeztriordinarU,porémmui- 
to •walhida. 

Ao terminar a operais, a maior parto do publiaa 

eonaerroa-se no theatra para ouvira Judia ean- 
tar am romanee franeei, aomposiflo ana, intitulado 
«Deaaaa baia» ; a a6 ia retirou quando alia, peree- 
beado que sa asparava alguma asuea, a pteveoida 
da que ara o aüadido romaaea, declarou qaa ji o 
kavia eantado no terceiro seio. 

TELEGR&MMAS 
Vlouaa, »tt UM «IU Ibo 

O «anda da Kilaoeki tenaluna par sanes dias ira 
Ytraia, oads VISIUA o «bsaeallor dj império sl- 
lemte o Priaeipe da Biamaik. 

EVow-York. v«» de Juiibo 

Pai msraida o diu 8 de Apoalo prczimo futuro, 
para oa fuoaraea do gauor»! U/jul qua «e sffastau- 
rlo aqui, a para o qua ae ftsacn rauitja preparativo' 
a aaa qoaaa aa faria repreasmar nuuieraaaa «orpu- 
ra^flua a Bitudos. 

Uorliin. »r de Julbu 

O impnrador Praosiseo Jus4, da Auatria, deve vir 
proxiuoraaate aQ>Bleia («sar uiuu viait» aa impa- 
r.iiur Quilharuio, dl Alleuiaaba Aaneguram que 
ofta vai aisss naahuai fim palitiaa, nua aim o aim- 
plea dever da sortaila. 

Mudfld* »y de Jíulbo 

O abalara oentinóa a lua mnroba devuatadaru. 

Ououoa-Ayroa» 9>  do Jíulbo 

Tulegramotiaa da Lima amegaram qae raiaa alli 
ordim, e ala i exuata qualquer natieia de ravalu- 
«fio. 

Escrevem do Jahà : 

< Podemos assegarar qne o prolongamento 
da Tia férrea para o Jabú será coucluido e 
inaugurado até aa Mineiras bairro próximo 
do banharão, no mez de Julno de bti, se a 
companhia do Rio Claro fôr auxiliada com 
sabsoriptores novos de acçdes no valor de 
200 a 300 contos de róis. 

As aoçOes desta companhia dando jâ o 
ágio de 15$000 por acçfto, ó muito para 
orer-se que novos aocionistas subscrevam 
aqaalles 200 oa 300 contos e assim eapera- 
mos que daqui a um anuo a estrada de 1'erro 
teri attingido a zona privilegiada do banha- 
rão.  ^_  

Multas 

Pelo fiscal do distrioto do Sul foi multado 
em 5$000 o negociante Donato Saviero por 
infraoQlo do art. 46 do código de porturas 
(lançar cascas de fruotas no passseio;. 

Caixa Booaomtca e Monte   de 
■acoorro 

O aaviaeats da haniem foi o segaintei 

eàixA ■«OOMOIIIOA 

45 entradas da depeiltos   ....   1'9B3»^0 
10 ratlrada» de ditos       8(J6»5M 

SEüÇAO JIECUKU 
iiRiaiui^.^i. i».a. nEL.^Ç/lk.o 

SBSSÃO DK 28 DK JÜLUJ Dli 1885 

JOLOAUB.VTaa 

Subeat-aorpus 

Joaquim Falisiano   de 

mim >■ sooeoBM 

1 «aproatiao sobro   penhores   . õãtOK) 

Ooourrenoias pollctaes 

Dia 27 

K' estação do Braz foi recolhido, por lara- 
ttio e vagabundo, Pedro Antônio de Oliveira, 
conhecido por Pedro Diabo. 

Das diversas estaçfles sahiram : Estevam 
José dos Santos, Benedicta Maria da Coneei- 
çlo, Joaquim Lopes de Oliveira, Braz Alves 
da Costa, Manoel Caetano e Philomeno Pe- 
grino. 

••. 

Cadela publica 

Presos existentes   .    ,    .    .    •      l65 

As praças da sooçlo militar de S. Borja 
(Rioarande do Sul), assassinaram um cadete 
de oarallaria alli estacionado. . 

As oracas do regimento, em represália, 
arrasarai o quartel daquella força resul- 
tando disso grave desordem e muitos feri- 

neotos. __^^_ 

SCKR.CXA.DO  DB  ». PAULO 

OBMKKOS 

Cifé   . 
Toaeinbs • 
Anroí.   • • 
Batatinha . 
Batata dosa. 
jorlaha . . 
Oitadoaillio 
FoiJIo.   . . 
VaM .   . • 
MUko.   . . 
Pelvllhe. . 
Ceri .   • • 

«Junhos ■ 
Ultfo* 

Qsoijes 

PREÇOS 

} 
1*000 
8»000 
31200 

81440 

31800 
■7)000 
l$»oo 
T1000 
SIO00 

|6()0 
31600 

(SOO 
lt»» 

t 
81800 

101000 
4)200 
$ 

31000 
34806 
41300 
I 

8I1S0 
8|000 

taro 
4)500 
|600 

1)600 

ONIDADB8 

sada   arrsbs 
15 kilos 

» 60 litrsi 
»   >     » 
> > > 
» » » 
»   >     » 
> » » 
» > > 
» » » 
a   a     » 

eorga 
> »     » 

«aa 
na 
dniia 

Jabotieabal,— Pasiente, 
Boato, 

Foi euneadida ordem de aoltara, maadando-ie 
jiír em libardads o paeiouta, 

Recurso crtmn 

N. 675 —Araroqnara.—R^surrante, o juixo ; re- 
«orndo», Jo&o Pr»oaH«< do Siqua^r» a outroa. Ra- 
ibtur. o sr. M. Maltvat jaissa aai'tiiadus, cs ara. 
Piooryo Brit». 

N ^.'í-i>m proviuieuta o ooolirmuram a doainSu qne, 
por h^biat aorpnt, mandou «aliar o rsiorridu ; una- 
nimemento. 

Procettj de respo^tabilidacle 

N. 27 —Frama.—Dannaeiante, JoSa Haitor da 
Foniieea; denuoeiada, o jaix da direito da aomaraa. 
Ralator, o ar. Fioury ; juixaa sortaadoa, os sis. M. 
Mattoa e Brito 

Niu venama as preliminaroa da nlo 8«r o erime 
de raapoauabilidadu e de nSo axr nsasaaaria u in- 
quiriy&o daa tostiimnnbus bffjraoidua na danunau, 
iulgoram improsadunta a mesma danunsia ; sontra 
a vuto do ar. Brito. 

A ppellaçíes oriminaei 

N. 1230.—OnlsaUaio.—ApalUnta, o ju<s do di- 
reito, uppell da. Condido Amaneo L'bôi Rela- 
lor, o sr. Fleuiy; ruvuoroa, oa era. M. Matloa e 
UahOi, juix, o «r. Brito. 

Julgaram proaeuantao aa raxSes da jnix de direi- 
to appllantt* e mandaram que o réu appollado res- 
ponda a novo jury; unanimbmente. 

—N 1261. —furanaguá — Appellantas. Thomax 
Campbell u oolro; appeilada, a ja>ti(a. Ralutur, » 
ir. Flenry ; revisorea, os ara. M. Mattos o Uobda ; 
juix o sr. Brito. 

Nfto tomaram aoaboiimonto da appellaçSo, por 
insompelonr.ia da quem a intarpoi: unauiaou «utu 

—N. iibi.—laaar. by, —Appellant», José Lima 
de Morsen; appallada, a jui>t>«a. Relator, o ar 
M Mattoe; ruíis.ta., oa ara. U4Ldi eBrilo; juix, 
a ar. Fiaury. 

Deram provimento para sonullur o Jalguinoato e 
mandar qua o réu appeüunta reapúLila a novo jury ; 
unanimom^atu. 

Conflicto de jnrisdicção 

N. 29.—tíotugalú. -O jniz muoialpal do tsroio o 
o joix Oa direito da eomarea. R >li»tor, o sr. Fieury ; 
raviaore?, oa arj. M. M^itoa e UobSa. 

Não tomaram aiiobuaiiuuuto par nSa haver eaa- 
ãieta do juuii'.!:s;iu ; naaaiiueuiaaie. 

AppellcçSe$ eiveis 

N. 928.—Pirasounuiig». — AppilUnto, Fr»a«ia«o 
da Silveira FíaBOo ; appelUduj, Joaquim Prostpiu 
de Arauja e an« molhar Ralatur, o s.-. Farij ; ruvi- 
aar», oa ara. UoUíi e Brito. 

Julgaram iBíproced^ntos os embargos o sonflrma- 
ram o astórdam cmuargado. 

—N. 1,121. — Capitai. — Appallanto, Florsotioa 
Leite de Camargo ; appalWd», Mguel Arshsojü 
Enter. Ralator, osr. Faria ; revisores, os are. Uoüfia 
e Flenry. 

Jolgaram improaedentes os embargos e anstonta- 
ram o asíórdam  emb-rgado,   oontra  o   voto   do sr. 

—N. 1,137. Capital.—A.ppBllantB, oviao-aonanl 
da Portugal i appolUdo, Frunoisao Juaó Bastos. Ra- 
lator, o sr. Uahd» ; raviaoies, os ars Biito e 
Fleory. 

Nesaram provimento a sonarmarum a sentonça 
sopall»1» i nuanimemente. 

—N. 1,157.—0»pit»l.—App»llauts, o «arador do 
libertando Humano ; appoilada, d. Amélia do Sôn- 
ia Moaquita. Relator, o sr. Brito ; reviaores, es era. 
Flaory a U«bda. 

Nügxiam provimento o «onQrmaram a aentenja 
appoilada. «ootf* o vota do «r. Bito. 

-N. 1,140 —S JcSo da Boa-Viata.—AppelUnte, 
oinixo, pelo hbert.udo Iguasio ; appullado, o in- 
terdieto Aotonio Júlio Ferreira. R^-latjr, o «r. M. 
Mattos ; ro»i«ore«, os. sra. U«bô* e Brito. 

Negaram provimaoto e o<-nUfmaram a senlonça 
aDoeliada. oontra a voto do »r. M. M»ltas. 

—N 117l.-Atib»ia.-Appeilanie«. os orphio», 
fllhis do ünaJo s.ivador Ribeira da TaleJo 3>ot«« ; 
•ppellsdoB, a viuva a herdeiros do meamo finado. 
Ralator, o  ar.  Uebía ;  revisora»,  oa  srs. Brito a 

"'«aram Improsedoçto  a appellaçlo o sontiroia- 
ram aaonlonça appellada ; unanimementa. 

—Uvsntoa-M a tonto it 2 hertt da tardo, 

geea sspsslal 4 sbtmai» li |iaM0«l(#. Os jsgadjros 
ssrvem-so, n'*qu«lle sirssla, sim» ou quasl tedoa 
os outros, do tsnlua {orarei los pela oalxa d* osla- 
beladmoata o que tim am «alar soavsnalaaal. Ora. 
u membro inoniuioad», mullipliaavs gelteaamOBlt 
«obra a t«f ate verde oi eoas tootes quando ganhava 
o, pur eoasaqaaoola, rsatbU qoaatia lauita aupe- 
rior a quo arrlsasva. 

«O prlaaipa C^iouna d'Avolla, prosidsnle da Cir- 
enlu fat avuado e julgou qoa em taas sirouustan- 
atasojnvinha «arear a sinatataylj da fasta do to- 
das ua garuatlti posslvuls Assim, o priosipo sn 
earrcguu 12 maoibros do Cirealo da tarefa do obser- 
varem o jogador snepeito, 

« L.go adquiriram elloi a suoviepEo de quo era 
vordailsiro o (a«la aaiiigaolada a redigiram um pro- 
to»jlU suiú o roíuitado da inqaaritu. 

«O pnaeipe Calion* mund^u ehamar a eulpada e 
moetraadu-lDu o allalida protei^llo dista-lbe qu« 
os dose membroí da eoaijaienla da Inquarito haviau. 
eampremasliilu oubreuua ü ;ar»a guardar aegraao-ai 
aom a eoadifilu do aalpu Io nuas» mais tornar A pdi 
os pé« nu Oiraulo o deixar Romu o maie doprusak 

posaiTel, 
< E.uvu.i aa oau-iiü n^slo ponto quando o'rsi deu 

um jisotar li ed Ia, jantar a que o jugudvr om quea- 
t£» for|foaamuni.u imbade ser eonviiiado am vist» 
ua .IU.í pouiviu do mimairo plonipatunaiurio. 

< Ora, aoaiitaaua quti o Mustr* dn Cureinanías du 
1'>■: ■ ,M ic . .., .m ■.. aidv um dos savaUuiras qua 
auuipuXjr.^m a ooiumijaüa da inquérito, 

< Ju.gnu a. i ■ qua us duvaiei parii eom o aon roal 
amo obiiguvim-nu u impadir qua au ladrão ao jo 
go eaatjsaa-iiu i musa real ; foi tsr ousa o prinuipo 
Culluna o pudir-lbe dmpenaa do jur^menu da so- 
grodu que praslitra. 

« Fui auuauuicta u dispáatia u o ministro uilo foi 
eonviuudu par^t o jantar neui rotubeu sonvite puri> 

as leal>s u.. uiuu^urugiia doa trabalhos dos melha- 
ramentoa de Napoiea. 

< BJí segaiUa, eouio sulpado nío se atfdatau da 
Ruiua, aa^uuuo prumsUora, a Sitan^ío tornou-aa 
idipoaaivel e o mimatra dus naguaios eatrangeiroa 
fui pravuaiao. 

< Puuea leaipa depois am dsspasho teiagraphieo 
da tiutro lado uu Ailaatua trauxii u aaiiaij du aubs 
lilUHáo uo diplomata c.i ■. i. - u   u uuirau  fjusyS^s 

« To; uáo us faetes. Aa<ruasaai,U'<i»a quu o quu 

ae puiisou uo Cirento da Co^a tez dussubrirom-sa 
«outra u mmintra qua até uaiãa guxara da melhor 
r.puiuyiia, outroa iuütos pauao haarusos. 

< ASJIUU, aui Oiiuquairo de Rou>a perdeu 25 IUI- 

Iruoaua por tor Uenaoutado um eaqaa feito pei" 
u.euuio miaiulio aobia um IroiSo que e mesmo ditia 
ler nu sun puix. 

« O banqueiro telegraphon p«ra a Amariia e re- 
aebaa noiia:u de quo Jtie irmão havia morrido já 
aavia uuü;o. 

« Uapoia dosada íastaa e de outro ainda, «onacbe- 
aü quu o Uniu do Uurpu diplomaliao M. du K jaaoll, 
Oíubaixador da ÀHe^aahi, tpkiubu pudeaaa dizar uu 
uiiuiBiro quão proaurou n» terrível umargeneia em 
tue se aaiiou « Òenh^r, IOI» um humem luciaímeiue 

perdido.» 

S. PAULO 
M. Villar, «K-aontrameotre Ja antiga 

msa itauuier A üabrdl, mudou asua oíBolna 
Io Hlfaiale da ru i da Imperatris, 89, para a 
rua ae S. liituto, II, baixos tio OraiidixHotol. 
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Descoberta   Paulistana 
Vultio   eMp«a<;iUao   astntria 

íH-IIIOI-I-|«<íI«IH» 
Hs muno tempo quo a afamado—Produeto aat". • 

lamorrhuidal du Longa Vida—4 empregado por dou- 
tM som o mais fslit oxite o oxpleodido resaltado 
•s tratamaato doa homorrhaidaa tanto agudos osmu 
ihranieaa. 

R' om romndlo Infalllvel para rsgularlsar a 
■uunalrui.vlia u ourar as flflroa brausas, gonerrhéaa 
saantes o antigas, satarre da bexiga eu vasisal, 
aoleatia de Bright, Hopkrito albnminusa ea alba- 
ninarla. 

I'.' am produeto deliooda o rigoraiamenta dosado 
i fabrlsado pala autor da Atauba do Babyra; ro- 
tiodio uoreditado no Mrnxil o na Europa o applao- 
lido pelo povs. 

Preço de 1 vidro do Prodooto anti-bemorrheidal 
Io LoaVa Vida: 2)600. 

Depos'tarioa gonuis para todo a imporio os srs. 
Uells & Comp ,  largo de   Rosário n. 2. S.Paalo. 

100-39 

■ S' .  LV1 

Para cumprimento do art. 60 § nnioo das 
posturas luumcipaus iatimamos a toiios os 
proprietários de terrenos sitos as ruas do 
Cambucy, Muóüa, Braz, Pary e outros, para 
no pi a o do 15 dias, a contar da presente 
data maaiarem roçar e descortinar as beira- 
das de suus lerreaos quo d&o frente para as 
referidas ruas, sob peuaa da multa de 20$000 
todo aquelle que não o fizer atò o flm do 
praso marcado. 

S. Paulo, 27 de Julho de 1885. 
O físnal do Braz, 

Olegario Florindo Brasüiense, 
O fiscal do distrioto do Sul, 

6"2 A. C. de Santa Barbara. 
Ournaru   lilunicipal 

Do ordum da Gamara MuuicipU desta ca- 
pital, pelo presunto, se chama concurrentes á 
apresentarem propostas, pelo praso de 15 
dias, a coutar da presente data, para o oon- 
tiacto do calçamento da travessa do Rozario 
desle o cantj da igreja até a rua da Boa 
Vista ; Bsiim como o da ladeira do Carmo, 
tudo pelo systeraa de parallelepipedos; sendo 
os pagameutjs feitos em titules. 

decretaria da Gamara Municipal de SSo 
Paulo, 2? de Julho da J885. 3--2 

O secretario, 
Anlonio Joaquim da Costa Ouimarães. 

Novo medicamento 

lllmos. srs 

Renda aU 10 l/í-451478 
"p.alo.WdoJolb.dol886. 

Cholera  na Hespanba 

As notloias de Mareia, Valencia e outros 
Mate* da» proTincias meridionaes sío desola- 

Para se formar uma idéa da intensidade e 
Yioleaoia da invasão do cholera naquelU* 
«rovincias bastará dizer que nas n timas 24 
Wna honre na áe Valencia 57« atacados e 
283 íallecido*, aa de Alicante. 57 atacados e 
M fallecidos; na de Castellar. »9 atacados e 
4» talleoidos; na de Mnroia, 284 atacados e 
1Í0 f.llecidos. « , ,i 

Bm Toledo hoave 26 atacados e 8 fallect- 
dos Em Madrid o numero de CMOS registra- 
doa* é por ora minguado, e confla-s.* que o 
«nweaò rigoroso das medidas hygLeüioas 
detamioadas pelas autoridades poderá ata 
ihnr o seu desenvolvimento e marcha. Kn- 
tritaato a laair^*» ^ ^P'**1 00nt,n4* 

SECÇÃO LIVRE 

O ministro Eduardo Cailado 
A repeito do deplorável insidoato motivado por 

aquelle diplomata, lemos no líetsager de Rome de 

24 do Junho : 

«UM B3CANDALO.-S.ib esto titulo Vlialie dá 
«oota do om* triato aventara passada ultimameoU 
ao Circula da Ca{*. Embars, eom repognaoeia, 
traotsmoo do om SOSoaitoln que loraou-«o pnblioa 
O quo dixímos ó uma lisçSo 0 om a.iso. O que du 
fítaliê é o seguinte I 

«O Mtstogero, sob o titulo ü-n minufo ladrão 
no jogo poblioa uma historia que data da 2 meie- e 
qoo oaunou muita onocçio no mond» da diplomssia 
a doa airanlos. O f.oto, pjr*m, nJo foi soroado dis 
sirsumstaasias doseriptas polo iíe,i gtro O ealpa- 
de nlo «orvia-ae da «arlas marsad.s nem furam oa 
■eus graodes losrao qaa chamaram sebro oi Io a 
attaoçlo. Tio pouso è verdade haver ello partido 
48 horse dopoia de deisoberto, pais silo eoatiBÚ* 
«empre antro n4« o também nlo se e-per* qoo o sso 
governa noaei«-lho am saoesssar p«is osso soesos- 

■sr jí osli nomeado. 
«Sa msislos de Abril algans membros de Cirsolo 

4a Gafa oonstatarsm qae aa dos jjgadaroa prati- 

tavi é aa» 4o jogo sa* spwijie qu «a Us|ta- 

Silva Oomes & C. 
Gõite. 

Brotas, 17 da Fevereiro de 1885. 
Suu natural ae £>anio Autuuio dj Machado; 

suu huiiiom de edaae, e tjuno iamiiia e a 
ucueav-iu uo pul/iiuu dtrij.o a vv. ss. qae sau 
u» Uiguos üupubUiiiu ;> do maraviiliu«a Oleu 
GdidiLiiiio de ó. Ourius, preparado do phar- 
uiaCebtUo Luiz Gcirlus, e qae mereueu a dlg« 
i\x  apjiiuvaçao Uu Juuta ue Uygieue. 

Dooidru qae nauca tucoatroí um remédio 
uio puderuau como ettiuaz para frioeionar ou 
luuiuutar as dores rüeumaticas ou uuvrálgi- 
üU ; e para us uores du barriga uas creau^as 
u duies du ouvido, ó um veraadeiio prumpiu 
aluvio o que jurarei se greuidO fdr, e auto- 
liso a rv. sa. a uarom puuliuiviaie a beuettuiu 
uuui eapeüiaiidade das cruauças que tauio sof- 
fiem. 

Suu com estima de vv. HS. 
atteuto venerador 

Slanjd Lourenço de üottja. 

Illmo. sr. wil vu Gome» «& <J. 

CORTE 

O abaixo assigaado, natural de Grão Mo« 
gol, aoüava-sj lia dai uezus atacrda de sy- 
püiles buuuuüua e em estado horroroso uo 
uao puder mais andar a cavailo, por causa 
das gi andes chagas que tiuna nas partes bai- 
xas, com dores a toda hora, e já exhalando 
mau cheiro. 

Neste estado, foi aconselhado a tomar o 
Licor uuli-psurioo, com os pós depnrativus de 
Mendes, cuustlhu que parece que vuiu do 
céo, porque liuuu bum em menos de trinca dias, 
u qae aitcsta ; e aconselha aos syphiliticus, 
de qua.quer uaturuza, que façam uso só des- 
tes Uous atiuuçoados remédios, quu liuarão 
curados em pouuo tempo. 

A sua doeuça parecia ama praga e hoje 
sua saade parouu um milagre. 

Sebastião Antônio Teixeira. 
Araraquara, 10 de Junho de i8o5. 

Ao publico 

Eu abaixo assignado attesto e juro se ídr 
preciso, que ha maitos aanos sotlria horrí- 
veis dores de cabeça, desarraujos d i estôma- 
go e dos intestinos, atordoaçoes o dores do 
quadril,devi^o a existência do catharruo her- 
uiurrhoidano; íi.lizmuutu du tudj fiquei livru 
gesaudo perft-iia saúde, depois que tomei os 
bt.neficos pòi auti-hemorrho;darios, prepara- 
dos peio pharmaceuticu Luiz Carlos de Ar- 
ir<d«t Meuaes, e cujo d«pusiio é na drogaria 
dos ais. Silva (iumue & U. uo Hio de Januiro, 
á rua de £>. Pedio n. ^4. 

JWIJ Duptisia de Oliveira. 
S. Carlos do Piulial, 8 de Maie de 1885. 

Depositários : em S. Paulo, Lebre,  Irmão 
& Mello, ueruardo Correia da Silva Sampaio; 
«■m Santos, Ferreira de Souza & Peixoto; em 
TaJbato, Uailos  Adolpho; Kiboirao Preto 
Luja do .Carneiro. 

^1, D.—O verdadt iro e único especifico 
Pó* aoli-hemorrojdurios é feito pelo abaixo 
a-.-i gaalo, e que vem cum o nome de Longa 
inveja) Vida é uma drega de especu açSo 

para o cem me i cio e qne sua autor s m es 
crnpulo inculea para bemorrhiidas, g >aa- 
rhdÂS, falta de mcaotruãçâú e oatras doenças 
lâo diveraas. 

£' o caso, ande eu qaentt e ria-<e a gente. 
1,üUCAIA0|.    4"! 

Olaria 
Aluga-se oa arrenda-se ama olaria aa Água 

liranca, com os seguintes eoamodos: íorao 
para queimar tijollos, rancho, eapia para 
animaes e osoa para morar, ■alto própria 
para principiante. 

Trata-se no Commercioda Luz u. 117, ar- 
mazém. 3—1 

Escravos   fugidos 
Do abaixo assignado, residente em Ytà, 

fugiram, uo dia 24 do corrente, os trás se- 
gnintes escravos : 

Atsliba, de 21 canos, pardo claro, nariz 
afllado, imberba, bons dentes, olhar deacon- 
fiado, de corpo muito bem lançado, tendo 
como principal signal uma grande quantida- 
de de verrugninhaa nas pernas e pes. 

DamiSo, 2d annos, quasl nenhuma barba, 
rosto redondo e bexigoso, fala, bons dentas, 
atto, magro e com uma pequena roda de oa- 
bellos brancos em um dos lados da cabeça. 

Bvaristo, 2õ annos, preto, magro, alto, do 
corpo um pouco inclinado para diante, testa 
e olhos grandes, bons dentes, quasl sem bar- 
bas, e com alguns signaes de bexiga. 

Estes escravos foram da herança do finado 
Elias Ayros do Amaral de Sorocaba, e vie- 
ram de Ouarehy, donde sáo filhos. 

Desconfia-se qne o primeiro tenha seguido 
para S. Paulo e os outros dois para aqaella 
villa ; Todavia ó possível qae andem oi três 
juntos. 

Será bem gratificado quem prendei-os ou 
der noticias exactas, bem como aceita-se pa- 
drinho de qualquer pessoa qaa seja. 

3-1 José Antônio de Souza. 

ü procuradur da câmara, abaixo assignado 
de ordem do illmo. sr. presidente avisa os 
srs. coutribui<ites 'que estando terminado o 
lançaraeuto de impostos nas diversas fregue- 
zias, fica-lhes marcado praso para pagamento 
atò o dia 15 de Agosto próximo futuro, sob 
pena de multa de rs. 20$000, como determi- 
na o artigo Io § 2* da lei n. 13 de 13 de Maio 
de 1878. 
6-2 O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 
Ó procurador da câmara municipal desta 

capital, abaixo assignado, tendo oonoluido O 
lançamento para cobrança dos impostos do 
presente exercício nas fregnezias da Sé, Con- 
soleçao o Santa Iphigenia, passa a fazel-o na 
freguozia do Braz e nas fregnezias de fora da 
cidade. 

Os contribuiates que se julgarem aggra- 
vados com os impostos em que foram lança- 
dos tem o praso para reclamarem até 31 do 
corrente mez, como determina o artigo 1* 
§ l" da Resolução provincial n. 13 de 13 de 
Maio do 1878. 
5—4 O procurador, 

João Antônio fíaptíHa Rodrigues. 
^JTuuãíahy 

Carolino Bolivar de Araripe Sucupira, ta- 
bellião do publico, judicial e notas da cidade 
de Juadiahy e seu termo etc. 

Faço saber que em meu poder o cartório 
existe uma ordem da quantia de quinhentos 
sessenta mil oitocentos e trinta reis para ser 
protestada por falta de pagamento, aceitai' 
por João F. de Souza Brsga, e ignorando-se 
onde se ache, pelo presente o notifico para 
pagal-a ou dar a razão porque o não faz, fi- 
cando desde jà intimado do respectivo protes- 
to. 

Jnndiahy, 30 de Julho de 1885. 
0 tabellião, 

Garolino Rolivar de Araripe Sucupira. 

•iMMGIOS 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da díreotoria são chamados con- 

currentes para a oonstrucçãe das seguintes 
estaçd^s e edificios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal dos Poços de Caldas : 

Eataçõjs de Sapucahymirim, da Franca, 
das Ganôis, da Rifaina, do Jagaára e dos Po- 
ços de Caldas, Armazéns do Jagaára, e doa 
Poços de Caldas, Bdifioio para offlcinas om 
Ribeirão Preto deposito de material no Ri- 
beirão Preto, Jagnára, Cascavel e Poço* da 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio centrai ati o dia 24 de Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão esclarecimen- 
tos no esuriptorio thechnico am Casa Branca, 
onde podem examinar as respectivas plantas. 

Escriptorio Central da Companhia Mogjra- 
na, em Campinas, 27 de Julho de 1885. 

O secretario, Corrgia Dias. 
(Alt) 10-1 

A' praça 
O abaixo assignado faz soiente que nesta 

data transferiu aos srs. J. Garcia & 0. o sen 
estabelecimento de calçado denominado A' 
Bota Meliés, ficando a seu cargo o aotivo e 
passivo do referido estabelecimento. 

S. Paulo, 22 de Julho de 1885. 
3—3 José Dias da Orux Júnior. 

QUAISQUER 

ilor de dente 
cessa immediatamente com o uso da muito 
procurada e conhecida 

^v^sramgwraaaaaswgiiiaimiM 

Cantidio Augusto Pereira e sua familia, 
Ângelo Arcure e sua familia e Luiz Domin- 
gues de Oliveira o sua familia,agradecem do 
intimo do coração, à imprensa da capital do 
Império, á desta capital e a todas as outras, 
as sinceras egenerosas manifestações depezar 
pelo infausto passamento de seu sempre lem- 
brado pai e sogro .Antônio -José Pe- 
reira. Agradecendo também a distineta di- 
recturia da benemérita Aísociação Typogra- 
phica Paulistana de Soccorros Mútuos, o 
prompto auxilio que se prestou ao mesmo 
ãnado, o a todos os collegas de arte e mais 
pessoas que se pr- staram a acompanhar o 
enterro ao Cemitério Municipal, e imploram- 
lhes novamente a caridade de assistirem, na 
capella do Saoetissimo (Séj, a missa de 7* 
dia, qun sn ha de rezar ás 9 horas da manhã 
de dia 30 do corrente, e protostim, desde jà, 
por mais esse favor, seus eternos reconhe- 
cimentos     
«ssBKssrifcasí^-fciwaaM^çwwnwmiiiaBiBWKe' 

(Tai-ne Seooa 
Do Rio Oranle, mais saborosa do que a do 

Rio da Pratt. a 400 réis o kilo em mantas 
e XOO réis o kl) era patos , no armazém e 
casa de fruetas de Silva Braga & Comp., 
rua Direi ti n. 33. em frente ao hotel de Fran- 
ça—Quatro Cantos. 

PEDIDOS PELO TELKPHONE N. 90 

CreacLeL 
De uma p-qnpna para eu Ur d'amacrean- 

ça, precisa se na ru i Io Se ^dor Feijd n. lü 
3    I 

Algontina 
Molha-se n'ella uma bolinha da algodfo 

e applica-se no dente ou osfrega-so aa gengi- 
vas. 

TENDE-SE LÜNIOAMKNTE 

MX 

Pharmacia   do Ypiranga 
DF. 

Qf. Th. Hoüntim 
42 — Rua    Direita — 42 

Preço 

Km 8. Paulo 

—Um  vidro 1|000 
A dúzia 98000 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Nos dias 30 e 31 do corrente, das 11 horta 
da manha em diante, terá lugar nesta Banoo 
o BOI teio das letras hypotheoaríu da primeira 
e segunda séries. 

O aoto é publico. 

S. Paulo, 25 de Julho de 1885. 3   8 

O gerente, Jo^e Duarte^Rodriguts. 

A praça 
J. Garcia & C, participam á praça qna nes- 

ta dsta compraram ao sr. José Diaa da Cruz 
Jnnior, livro o desembaraçado de qualquer 
onns, o seu negocio de calçado denominado 
A' Bota Meliés, qne passoa da roa da Impe- 
ratriz n. 54 para a mesma rua o. 33 A. 

S. Paulo, 22 de Jalho de 1»85. 
3—3 J Garcia & C. 

C0LLE6I0 
JOAQUIM    CARLOa 

As ferias deste Collegio, que tinlmn »ido 
annuncindas par^ 20 de Agosto, ficam ante- 
cipadas para descanço desde já dos aluuoa 
que acabaram de prestar seus exsnes. 

A.«sim, terio ellas começo ao dia 1 da 
Agosto, e terminarão a 8 de Setembro. 

No dia 9 de Setembro recomeçaram os tra- 
balhos lectives. qne prosegnirlo ininterroas- 
t i lamente até 31 de Julho do aooo seguinte. 

S. Paulo, 25 de Julho de 1885) 4-^ 



âRTIGOS PARA BILHAR Rua da (mperatris 
BMtlutuM da rua üu Uoa.Vlat* 

AVtôdS 
■"»—-•^•«••■•WW"»»* 

lAdvooaela 
O dr. Uarlo» VUUlva trabalha no etorip- 

torio do dr. A. Brasilienso, trarowa da Si, 
17 (aobr»do) undo pod«> «er prooarado para 
ut surviços do aua proflulo, dai 10 as 8 horaa. 

Itttildonoia rua de S. Joio, Oi.  
deuiMaUietru Aiit*uu<<-k /ktxtõ- 

nlo Ou»»rt«s cl«» •% -■•ewvlt» o tlr. 
«fOÜo I»*r©fcri* Atlonfcelro, «ttlvo. 
gadkM t — «fiariptorio rma dt 8. Baato 
Q. 4h. 

Capltíto Franolsoo 3e Paala 
3L«vtoi* do Toledo madou-M do pateo 
da Sé para a traTossa da Sé n. 4.  

Medico.—U dr. Marcos Arruda, espe- 
oialiata das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua do Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
As 8 horas. Chamados pelo telephoue n. 116. 

MBIMCO 
Dr. Kulalio.—Dá consultas á travessa do 

Ojllegio do meio dia is 2 horas. Chamados 
4 «ia residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou pharmaola Popalar—Rua da Impera- 
tii«B. 4. 

Medloo taomueopttthH.—Dr. Leo- 
£ldo Ramos, oonsultas das 10 às 18 horas 

manM, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centrai Homcaopathiea, largo de 
S. mito B. 86. 

AdvoKado—ü dr. Uaiidido Monteiro 
da Cunha üueno tem o sea escriptorio de 
advocacia na travessa da Sé, 6. 

€)■. advoKfado».—Dis. Alberto Be 
zamat e Alfredo Hooha.Kua do Rosário, 48' 
Rio de Janeiro. 

Yplranga, Corte, Nitheroy, Provín- 
cia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco^— 
Loterias k venda em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaea Nunes. 30—1 
~0 advogado JTofio de Sã e A-I' 
buquerque, escriptorio travessa da Sé 
n. 88, onde será encontrado das 10 horas da 
juanhl às 3 da tarde.    

ADVOGADO.—0 dr. Pamphilo tlaaoel Fraira do Car 
fllkositõgt com oi un. conaollieiro BnaiM de Aze- 
vedo s dr. Joio Monteiro, na 1* e t* inMancii, a tua de 
b. Besto n. 41. 

Attend» a cbanadoi para qualquer ponto da pro 
»laoi«.   
"SUaUU* HAMOURGUKaSA.*» 
recebem-se dli-ecCamente, no 
•atlAo ICleicante, vendem-ite e 
•ppllcaun-se. 

Tra veMsa da Quitanda n. 1. 
Dr. Xjopeadoa Ai^Joa «iunlor- 

advogado.— Escriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado, laoombe-se também de cansas 
Un da capital e especialmente no foro de 
Santos. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
FESTA DE PIRAPORA. 

Dmr*aU »• fatiai dt Pirapóra havari sstomoda- 
fiaa para paiisgairoa, tanto aos tram da aarga 
•orno noa de naaaavirna. 

HORÁRIO 
Ida 

I. Panlo i Baraary—1* trem ia 0 30 da manhl. 
t*    >     >   8 0 »       > 

Batnary i S   Panlo—1* tram ia 11 10 da manhS. 
2»   >     »    4,»3 da tarde. 

S.rooaba, 20 da Julho da 1885. 
O. Oetterer, 

Inspeator geral. 
11, M • M ds Jalho-l • 2 da Agotte. 

Conslipaçoes 
Defluxos 

Catarrhos 
são sempre promptamente  alliviados pelo 
conhecido 

£líxir Peitoral 
Dl 

GBAMOMILX.A. 

Bt Phiratolt  Yplruga 
em 

•. Bi%.UL.O 60—89 

48—Una iDireita —48 

-Um frasco 
Uma dúzia 

C:OMI>..%.IVIII/% 1% ACIONAI. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO   GH=lA.3>a"3Z>E2 
Commandante o ttpitSo-tenente H P»ntto Belham : 

Baperado doa portoa do Sul tahiri   no   dia 'i9 do > 
«orruulo, ao meio-dia para o 

RIO  UB JANEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commadante Antônio Atfouso da Costa 

Sahirá   no dia 31 do corrente as 3 horas 
da tarde para 

Cunuuõu, 
Ivnapet 

Paramaguú« 
Antonincaa 

8.   JFrauclacut 
lta|alay« 

Uo»tei*ro. 
Rio Oraande, 

»»olotapt, 
I^oi-to-Alegro «• 

Montewidéo 

Reaebe «arga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitSo de fragata J. M. 
Mello e Alrim 

Sahiri   no  dia 4 de   Agosto ao meio-dia, 
para 

Paranaguá» 
Autonlna» 

Santa Catharlna, 
Rio-Oi-and« 

I»«Iol«». 
i"«»i-t,o Alegre*  e 

naomevldêo 

Reaebe «arga   paasageiroa 

Trata-se como agente 

Jiii Aat«Bti Ftriife ifii SK&US 

Rua X.avler daSilvetru t».»3 o »■* 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sehida do paqnute, 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sahldt di Sa&toipart 
Etlo de Janeiro 

VlffO 
Antwerpln e 

Hamburgo 
com escala pelo 

rs. 2$000 
rs. 181000 

Rio de Janeiro o 
Babla 

Ao Armazém do Avellino 
Roa Direita n. 41 

Os abaixo assignsdos, tem a honra de 
participar aos seus amigcs e ao respeitável 
publico desta capital e do interior, que ten- 
do-se estabelecido com armaum de viveres 
aa roa Direita n. 4, encontrarão em sen es- 
tabelecimento, o mais variado sortimento que 
é possível deaejarso neste r«mo da negocio, 
espcciaiiuíülô vinhos legit mos pcrtcgnezes, 
franceses e Italianos, champanhes, cognacs, 
fruetas, gelleia.-, conservas, queijos de va- 
rias procedências, biscontos, e lãotús cntros 
artigos que íó a vista poderá convencer se 
ainda aos mais exigentes do bom e do melhor. 

Contando a felicidade de ser conhecido 
g^taprovtncia, como homem e como n go- 
eiante, podemos assegurar soa nossos amigos 
• ao napeitavel pablico,a maior lealdade nos 
fornecimeatos aqaelles que nos honrarem 
MB na coníanç*. 

■gwm preços de gentro- iguats, ninguém nos 
tirará a primaria ; tendo sempre a divisa de 
tgdga né tampos—a franqueia—mostrando o 
que 4 bom e o que é imitaçto ; garantindo 
todos os gêneros sahidos da  nos<a  casa. 

Receberemos como favor as ordens com que 
aeê honrarem. 

S PMlo. 88 de Julho  de 1885. 
ÁvéRino de Souta FiqMtiredo k Comp. 

O VAPOR  ALLEMÃ0 

LEIPZ1G 
esperado no dia 29 do corrente/sahirà depois 
da indispensável demora para 

Lisboa, 
Antwerpla, 

Bremen e 
Hamburgo 

om escalas  pelo 

Rio   le Janeiro e Bahia 

O VAPOR ALLEMÃO 

BHTiyORE 
esperado no flm desta mez, sahirá no dia 10 
de Agosto. 

Entes vapores conduzem medico e criada 
I a bordo e tem magníficas accommodaçOi s 
1 para passageiros de primeira e terceira cias- 

Para fretes, passagens e mais informaçSe? 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 

Rva dê Joté Ricardo n. 8 

S. PAJLO 

itua Lklrelia   n.  40 

yo»««»»>se»»ei><iin>imn 

A PEPTONA 
Sob i fórm» da VINHO de PUPTON A, 

preomulu por Delroauo du Puns, é um 
müuiuHintfaiu que umuu uun(nbu« par* faci- 
hUra^fuiicoòtfsdouatuiuaifa, u regularisa a 
digimliU, uiuco maio de favorecer u nutriyAo 
do dii< Iítu. 

Humiiumero do oipericncíaj tvitan peloa 
mais afamadoa medicaa de Pana o otitrua 
naufs dfmonalraram a elflcaojn do VINHO 
I)j: PEPTONA DEFRLtlNE, na iiu- 
puaaibiltüadu «ai({Uti et.i.'iiiiob da raproduiàr 
lodaa as auaa cartas, liiititanio-uoa a apre- 
ioular aij ii a caria dinpidu ao Sãr Dafroane 
por um raculUüvo, nujo nome e a fama aãu 
bem coLÜiecidoa pilo mundo medicai. 

Du o !>' Juiliet ao Hín Uefresne t 
Scnlis. a '/J du íUno do 1889. 

f Tenho o gosto tle Uw mantfustar a ia- 
tiafaçáo qne Uvo com a aua Puplona, pelot 
bons rosultadot que com elta llooiieoi noa 
casos gravea em que a tenho empregado. 

« Sempre quando tive de ''■• H um eaU>*| 
mago cansado, doente ou com mAs diges- 

.'lòes .    a     sua    proporação     allíviou   o. 
• doente, moHiorando-lhc as fuiici;Ôa* digestí- 
• vas,   e   muitao   mulheres   idosas,   outras 
' anêmicas c moninos rachiticos oevom a' 
| saúde ao QBO dâ Peptona. Por isso 4 que ' 
[ considero como um verdadeiro dever o ro-, 
, commeodal-o ao« meus doentes «'um grando * 
• numuro de ca»ua. • 
• e Teuhopraticad > como medico pratico du- • 
1 rmnle os annos de 18Ü1 a 1860, período em 
que a necoiwidade. do dieerir o» alimentos, 

, immediatameulo consumidos era menoti im- 
periosa do que boje; enUo »i coustituiçòes 
eram mais vigorosas, sangüíneas, enérgicas 
o dotadas d'um robusto appetito, favorecidas 
pnr uma grande abundância de suecos gás- 
tricos que provocava a prompta transforma- 
ção das alimentos mais rofractarios. 

a Hoje, porém, já que os estômagos debili- 
tados car&cem de energia, é convenient* 
lançar mão de todas aa substancias que fa- 
cilitam a digesUo, como, por exemplo, de 
sua  Pancmatina. 

• 0 preceito de hTgiene mais importante, 
porém mais desprezado é este : Gastar, 
muito para reparar muito. E* este o se-- 
yreda aa saudo, o durante muito tempo os ■ 
meus estudos tiTeram este assurapto por' 
principal objecto; além dMsso, a romha si-| 
tuaçâo de medico na Repartição de Denefi- , 
cencia (festa cidade, em que os escrofulosos, 
e lymphaticos abundara fora de medida me , 
Serxnittem fazer muitas felixet applicaçòes • 

o seus ezoellentes produetos. s 
Acha-se o deposito de Uo valioso medi-' 

eamento nas Pharmacias e Drogarias d^ssa ] 
cidade. E'preciso cuidar em recunhecol-o, 
e nào açoitar as imitaçòea, exigindo que, 
MiaoMHadairoVINBODHrRfiBNB.   . 

OLEODEFIGADODEBACALHAU! 
I0D0-FERRE0 COM QUINA 

E CASCA   DE   VARANJA   AMARGA 

DE F01E DE ril.l 
MOO-FEimUJIK 

aiVÉCOnCEl' 

DU 

1^-p 
PAHKS; 

ÓLEO DOCODX 
ÓLEO DDGOD! 
ÓLEO DDGODI 

um poderoso 
medicamento 

contra 

Anemia 

CUorose 

Doenças do Peito 

Bronchitos 

Deflnxos 

Catarrhos 

Tísica 
Diatesi lüswm 

e mMm. 
)DepoBÍt« gorai em Paris, 209,rtie St DciUs,; 

Deposito em S.Paulot 
BARRUELiTOLEDO; 

Joio Cândido MARTINS « 0% 
9 nas prímlpaes Pburmaaiaê, 

CHtOROSE       ANEMiA 
CORES PALLIDAS 

EBPOBilECUJEUTO DO SAEU£ 
; 0 FERRO BR AVAIS 
é um dos ferruginosos mais eíier- 
picos, pois que algumas gõttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde •m pouco tempo. 

0 FERRO BR AVAIS 
nao produz caimbras, íatiya de 
estômago, dianea, som pri- 
são da ventre 

0 FERRO BR AVAIS 
nao tem sabor nem cheiro e nio 
dá miu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fôr tomado. 

. 0 FERRO BR AVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez i seis semanas, imporUndo o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR AVAIS 
Bane* tnnegnc» OM dantes 
O Sftr SSàTAIS lé poi* inronUr a eflt- 

Meia Aê ferro de quê ( inventor, qun.i í<> 
M ntulot iot niacot tivtrem a ma IHI- 
ea*tar« imyrewi C»m tinta •nomraada. 

Om pro<Twoto doulbad* aoompanba 
•ada Iraaoo a Indica a mada 4* asar 
daata praoloaa tarroBlnoao. 

VSHD*   SN  OROSBO 
Ia Casa d* BOUTRON * C» 

*0, Huê it-Lutro, Hríi 
DmSROi M imlua PRIIflPIB PHAHItni« 

QütnHHt 

' * lij. 

it-K" 

""iff- 

l.f /B' 
11 S 1-1 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Dev0 efargar a oata capital, no dia 81 do corrento a grande oompanhla, cujo 
pessoal é de noventa o troa figuras. 

A estréa terá lugar sabbudo, !• de Agosto de 1885 oom a l» represontaçío 
nesta capilal du fost.jxia opeia comioa em S aolos do J%. Durú e H. Cblvot, 
muíica do maostro Kdmundo Audran. Traducçao de K. Garrido 

.:%. JUASÇOTTB 
Simao, 40 
André, Pasíor 
Chtiipim, Lavrador 
O Pnucip» Konjainirn 
Flor do Abril, guardadora d» parus 
Büatriz, filha d; SimCío 40 
Baithazar, estatajadetro 
0 Sargento AraliiOaldo 
1° soldado 
2* Dito 
Um Medico 
Um Campouez 
Raaul i 
Armando     i 
Anhur 
Heitor 
Kaphael 
Paulo I 
fciylvia, campoaeza 
Beppo, dito 

Campouozez 

Sr. 

Mmo. 
» 
> 

Sr. 
» 
» 
» 
> 
» 
D. 

Ouilhermo de Aguiar 
Vasques 
Mattos 
Delmarj 
Henry 
Üelsol 
André 
Santos Silva 
Adelino 
Machado 
Adelino 
Augusto 
Eufrasia 
Matfailde 
Thereza Rottes 
Thereza Santos 
Amélia 
Adéle 
Eufraaia 
Amélia 

Damas  do honra,   pagens,   senhoras,  e  damas   da  corte, soldadas 
camponezes, etc,   etc. 

A soena passa-se no principado de Piombino, em 16... 
^     ,    ;i0Vr,s- as8Í«Q*Qtes/og»-se o favor dd mandarem procurar as suas assícnaturas 

dos biítS. 0 COrr£,Ut0• ^ Ca8a GarraUX-    C0atinaa aberta a ""»i*K! p.rag o S 

peças nJvai! ^ assignatura8 terao l0«ar ** terças feiras, quintas e sabbados oom 

AVISO-Ncnhuma peça será repetida om recita de Assignatura. 

IKfOOO 
issiooo 

MSOOO 
31000 
»|oc»o 
i$ooo 
i$ooo 

Camarote de Ia .   .   . 
Camarote   de S*.    .    . 
l*ito de 3»  
Poltronas    ..... 
Cadeiras  
Gaileria  
li ntrada de camarote 

Á BILLMZÁ MTMBMA de PSLLM Mie /tltem M 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. L.EGRAND. Fornecedor 

[•CREME-ORIZA4 

^«seurdeplusleuil^. 
MiEs^HONORtiS 

fltt  CHCUe  «mac/l 
• bnnnuelt a P£I.t£ 

■ íI-LSI a 
iTunriuicuKnncoil 

a«   mociDAOt 
rrutm* m» mãl» «rwfttft WKí» 1 

llNwnttatta o nittotlni,! 
<M uríu i lu rüjii. 

SlWltSlBBUtíMtBB^ 

ORIZA-LACTÉ 
LOçíO emuLSiVÂ 

| BrasqoaUanrreMii palia 
| radwappanearuurdu. 

ORIZA-VELOUTÉ 
lêòio pala nctllê do 

vo. neveu. 
0 mali «are para a palia. 

ESS^ORIZA 
AtrfliinH do Iode» Oê 

I rvuMaturfa Mna norn. 

ORIZA-VELOÜTÉ 
Pó do flO» iTÂIlllOt 

êihormt* 4 pa/ft. 
Pradiiiodo a anladidt 

Io pacago. 

ORIZA-OIL,  Olao x>a^a. 

DapoMto prlriptpal .  207. rna Balat-I 

' 

■mssasss&ssassBBsassaBssBa&EBasaBasBi 

NACKIN 
Delicioso Lloór tendo por base 

Cognao Velho 
A. ARDURA 

S IMn MrioaBla am S&ATB, ««to U Osf a {WtLÁMQà.) 

FOBTIFIUKTB, IPEUTITO, AIT1FEBR1L, DIGESiníO, 
BêtUaado é alcançar grande Nomeada 

ncammmdiie as SEMHORAS. u CREANÇAS a a« TELIOS 
Dff- íi. im h. l'aMl« / UUDIL k ItUM; 

.-   JiJJ (UlUt HIRTOI fe C-, • nu pr:i;cipf fhêrmulia, 

QSNACKIN 
O»B» de todos os Parfnmlataa • CabaUeirairos 

da França • rto Extxangeiro 

^ g A T?.TB.   3.   3 
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CZX.   PA,'Vt  Perfomiata 
Stxa  dl*   Im gil-a-, 0, 1 
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ZAGUA   MINERAI.   PURGAXIVA %■ 
1? UJJIJ n tfiK ;in3t.Tis. 1 rniü UM tm r^lo'» ntnerm, Uvii' i tiiK n «JUK nincran l^ritinnM HB 

mm ZrzzS: WStÊÊa Ss Czt; sa Zs^nUià Jaíi.-aaiijáái raínrjZdyica it fnacfojt-swÈidia anr 
mAPPROVAÇAO  DA ACADEUflA DE   MEDICINA  DE  PARU ■■ 

* aua ACCAO, TAO PPOWPTA COMO CERTA.  RUMCA PROVOCA C01.ICAS ^^ MM 
3 1   .A.CttJA.   TVTZT*&n.J^X-,   '."MTVI   3C   C^TTTSTTVA.*!* rfE 

EM.weoi-»B  co^TP»A   *•  l«c'»«-a* do. iRt^Mlno.. PTIKIO   1« Tínti-», ro->(,í»-«*^ Tthr.m ommn^am.  ^ 
Aeciini.laç*o ac Fltuma. Slisa, Obatrac94«. .Moa mmm. ^^.v^^ ^^ 

Cf* aaar F-a»'af mmrli #* «••44a tm jttmf MQ/fio ft 10 nm ■rigat ctwcttfx M #v eAi r-mt ^^ 

•- a^fa^o^aamxaat. a TOLSOOí - te«a_eauite Mjum^s amT^ — " 


